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RIO DF. JANEIRO — llenrlqne dc 
FllleneuT'9, roa 4o Uosario, n. 110. 

L IME IRA — Dr. Lttclano Ectei fs 
Ju l< j t . 

CAMPO ALEGRE- -.1. Cario*. 

EST. BE SANTA BARBARA—Ma-
•oel O. Portugal. 

DE8CALVADO — Cap. 
Leite Machado. 

Justlnlane 

TATDBT—Y.agenlo Pire» Erange 
l ita, rua da Esperança, u. 7. 

ARAODAF.Y-K.anoel Ferreira Lou-
cada-Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMP INAS-Gonça l v e s & Mattel 
T t t L A DF, PEDREIRAS—Re dac-

ç lo da «E i t r r f la Polar» . 
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^ C J t f i Í A , capitão Antonio Al 
O-Olivelru Serpa. 

« 1 0 CLARO, 8AJÍTA GERTRE 
DES, MORKO GRANDE, CORÜM 
BATAJ IY , ANNAPOLIS, VISCONDE 
IDO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO P INHAL , OLIVEIRAS 
BANHARAO, T0RKINHA8, BRO-
TAS, D0USC0RKEG08, JAIID e 8. 
CARLOS DO P I N H A L - Sjlvestre 
JLemenhe. 

V I L L A DE BARRET08 — José 
Boaventura de Campos. 
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O T E M P O 
li! de novembro de 1898 

Barometro a O," áa 
7 horas da manhã, 606.40 m m 
2 horas da tarde, 698.41 > 
Temperatura mínima, 15° 

> mínima, 31° 
Vento predominante, N W 
Chuva em 24 lioias, 0 
Tempo geral, claro. 

O S S E T E M A S 

Esta semana terminou tom fes-

tas e despedidas. Os officiaea ita-

lianos puzerum uma nota rutila ua 

Monotonia de nossa capital, ondo 

os uniformos, principalmente os 

que trazem corôas bordadas, fazem, 

sempre um figurão. 

E venha ulguem dizer quo este 

povo é republicano. Depois do 

levante de 16 de novembro, quando 

se estancou o cofre das graças 

provindas da munificenoia imperial, 

iodos começaram a fazer questão de 

galões. Oa -proprios doutores foram 

feitos «or.oneis, os ministros gene 

raes e quem podia ostentar galões 

em parada, não rrlaiiava de fazel-o. 

«Os governos mais genuinamente 

.republicanos foram justamente 

mais agaloados. Era colossal o con-

sumo de botões amarellos. Chegou 

ao X)onto de inventar se nova jo-

gatina de bolsa oom a formação de 

batalhões patrioiicos durante a re-

vo) ta. 

Kouve batalhões de todos os 

nomes, de todos os titulou e de 

todos os uniformes. 

E essa época teve tai influencia 

mo espirito publico, que ainda hoje, 

quundo se quer dar as razõeB da 

exittencia do coronel Prestes, 

gente vai buscai as justamente nos 

cinco ou sois gnlõos ganbos gkr io-

samento na incruenta jornada d " 

Itapetiniuga, onde a rapaziada da 

capital fez um pie nic a pretexto 

do cspe.-ar Gumcrcindo Saraiva. 

Que pena quo as hostes do he 

roico general gaúiho não tivessem 

posto á prova a bravura incompa 

ravel das galnehas do aoronel 

Prestes I 

Depois 

virão os 

dorso do 

nom ruge, nom M lamentai e so 

linda entra no oeeano a fende u 

ondaa, qao lhe nào chegam a co-

brir o corpo eoloaaal, 4 «ímpios 

maato para ectendcr-nuc o braço 

em fraternal amplexo a transportar 

no conoavo da mào gigante, das 

pralaa da Lucitania ás praias de 

Ouanabara, os bisnetos do Gama, 

senão em sangne, pelo menos em 

•alor e gloria. 

O sr. Prudente est i fazendo des-

pedidas. Que allivio para s. exa I 

Agüentar quatro annos de presi 

densia da repnblioa 6 muito peior 

do que quatro horas no lombo de 

um burro bravo. 

Vão faxer muitas festss á retira-

da de a. exa. Essa mania de festas 

•arasterisa a decadenoia. Quauto 

mais desgraçada é a situação finan-

seira, mais jogo e mais festas. Ou 

trora, o nosso saudosa imperador 

Dom Pedro l i tinha por oostume 

dtapenaw as festas o mandar ap-

plicar em obras de utilidade pu 

blica o dinheiro angariado para 

ellas. 

Hoje as sonsas estão muito 

dadas. Mas, o sr. Prudente faria 

melhor em não desperdiçar em fo-

guetes os quarenta e tantos contos 

que arranjaram aqui, para recebe-

rem s. exa. 

Verdade seja que as festas d&o a 

ganhar aos negociantes e muita prin-

cipalmente aos hotéis. 

Ao monos para isso servem; por 

isso, passam as festas. 

R A B I S C O S 
. eort 

cirsular da Companhia Typ 

dos offieiaes italianos, 

portuguezes, que, no 

velho Adaninutor do-

niadc e civilisado vêm vOr as bra 

sileas terras. 

Estamos íillictos por vôr as feB-

tas portugnezas. Bim, porque em 

festas e enthusiasmos é inegnala 

vel e luso fervor. Já Eça de Quei-

roz disse que qualquer brinquedo de 

Santo Antonio em Portugal tinha 

li ais vida, mais colorido e mais 

enthusiasmo do que a afamada re-

cepção do Czar Nicoláu I I cm 

Paris. 

O Adamattur não é mais o fero 

Adamattor de Camõos; nem ameaça 

Terminou a semana oom a tristq 

nota de um cobarde homisidio, pra 

tieado ás tres I f r j i s cia tarde de 

hontem, r-„ yUtt d a Hôa Vista, con-

tr^ atn desditoso moço, que cumpria 

seu dever de advogado. 

Felizmente desta vez o assaBsino 

não fngiu e isso mosmo graças á 

coragem de um particnlar, que o 

prendeu. Se-fosse esperar da po 

lioia .. 

» E. 

FABRICA DE~MOVEIS ESPECIAE8 

Carlos Scholz A C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o seu grande deposito de moVeis 
no proprio edifício da fabrica, cu-
jos produstos garantidos, o conhe 
«idos do respeitável publioo, são 
vendidos com modicidade de preços 
•16 — La rgo dos Protestantes 46 

F i m da rua Auro ra 

Tr ibunal do J u r y 

Presidonte, dr. Clementino de 
Castro; promotor, dr. Auto Fortes! 
escrivão, Rocca Júnior. 

Entrou hontem em julgamento o 
róo Giovanni Tononi, accusado do 
crime de furto. 

Foi defendido ad-hoc pelo dr. 
ltaphael Correia Sampaio, oue cou-
soguiu a absolvição unanime do 
réo. 

Em seguida assumiu a presiden 
cia o dr. José Maria Bourroul, en-
trando em julgamento o réo Giu 
seppe Falei, acontado do erime de 
roubo. 

Defendeu-o o dr. Alberto de An-
drade, que conseguiu a absolvição 
do seu constituinte. 

-Procurou nos hontem o dr. Ju-
venal Parada, advogado neste foro, 

declarou-nos ser inexaot» a in-
formação qu-j déra o seu ex con-
stiiuinte, ante-hontem, no Tribunal 
do Jnry. 

De fai.to, s. s. tinha oontracto 
com o róo, o qnal, porém, termi-
tiára com a condoninação do mes-
mo, no primeiro julgamento. 8- s. 
tendo appsllado da sentença para 

Tribunal de Justiça, arrazoou a 
causa o dispendeu com justifi ações 
quasi todos os honorários que re-
cebera, mostrando assim grande 
interesso pela cansa, e «e por fim 
a abandonou, foi porque o réo, 
que tem meioB, se recusou a re-
munerar-lhe o serviço de advoca-
ia. 

•a do Braril, oíèrecendo^WirAr/pa 
ta o dia 16 da novembro. 

Trata-se doa retrato* doa srs. 
Campos Bailes e Rosa e Silva, pre-
sidente e vice-presidente mala oa 
menos eleitoa da Repobliea. 

Na oircnlar v im estampados os 
clichii que a Companhia citada of-
'erese ao* Jornaea, nào de graça, 
mas mediante bagateOa*.', 

Báo em galvano ou om «tereoty 
pia; ha Campos Sallc* grandes < 
pequenos, somo ha Campo* Bailes 
velhos • laoQos; o sr. Boca e Bilva 
vem lambem impresso de diversos 
modos e feitios. 

Variam os tamanho* conforme ot 
preço*; por 80», qualquer jornal 
pode ter um otiohf do sr. Campo* 
Baile* n. I , lato é, gordo, bonito e 
d* «avaigna* branco; por 12», o do 
ar. Campos Bailes n. 2,—idem i d e » 
e de cavaigna* preto; por K», o do 
sr. Campos Bailes n. 3.- magro» feio 
e de «avaigna* comprido... etc. ot». 

Agradeço, em nome A'0 tíommer-
cio, a remessa da oircular, e sinto 
o*o poder esta {olha estampar a 16 
de novembro nenhum dos supradi-
toa retratos. 

Faço, porém, á Companhia T j p o » 
graphlca esta réolame, que ha de 
trazer-lhe muitas eccommendas. Por 
preços tão reduzidos, qual 6 o jor-
nal que nào querorá dar aos seus 
leitores, encimando um artigo bio-
grapbico, o retrato de qttem vai 
ter nas mãos os destinos do p» i » . ' 

Doanta do clirhi s t f r eo l j pado, 
muito admirador içraofrado do pre-
sidente eleito passará horas e ho-
ras em oxtactioa contemplação, an-
tes de mandar emmoldural-o para 
a sala de visitaB; é verdade que o 
contrario pôde acontecer, e o re-
trato ter deBtino reservado. 

De qualquer fôrma, porém* Kèrá 
util o retrato, e ninguém poderá 
dizer para o futuro que o sr. Cam-
pos Bailes, oleito presidente da Re-
publica, nào prestou serviços aos 
Betís subditos. 

Recebi também pelo eom>ir» Qtü 
bilhete postal-hínaonimeBi, «om o 
retrato eqi circulo, «reio que do sf\ 
Cam.^nd Bailes; se se parece èom o 
presidente da Kepublièa tanto eomo 
um ovo com tttn espeto, a intenção 
do gravador salva a desemelhança. 

O auonymo, que me enviou esse 
bilhete postal, essreveu h i lado do 
retrato do ar. CampcB Bailes—L,t/«-
eliameiito de Araraquara- Bmjiastrla 
mento d'0 Commercio - Honra a o mé-
rito I 

Esses bilhetes postaes têm cirèu-
lação nos Correios da Bepttblica e, 
antes do chegarem is mã"S do des 
tinatari.,, W>.o lidos e relidos om 

As agemías par onde transi-
í » i a e por todos os fuuccionarios 
que os virem. E, assim, o governo 
auetorisa a opposição, a inofíeasiva 
propaganda nontra o sr. Campos 
Bailes. 

Mas peço licença para voltar aos 
clicWí da Companhia Typographica. 
No dia 15 de novembro, devido á 
propaganda qne delles está sendo 
feita, innumeros jornaes dedicarão 
a primeira pBgina ao successor do 
sr. Prudente de Moraes. E ' cluro 
que ao retrato acompanharão linhas 
de engrossamento, mas não ponho 
a minha no fogo por algum que 
appareeer encimando doscompoBtu-
ras. 

Ha disBo um exemplo, e muito 
reoente, no jornalismo indigenn. 
Um jornal do Norte, tendo adqui-
rido ha tempos um clichê do sr. 

' A la 

Cralgnet pln* qne la mort 1* 
Car 1'homme se m^urend ^ de 
Et son ctwnr trop radie a liien 
Penchants qn'il feut brider dó 

auguite. de J. J. Rouurnu 

da vons-m('mei 
ulnc appAts, 
scélérats 

a premler bapt^me. 

Boyei l'ami du Bean dans la 
Autant que dédaigcettt de Por 
I^iib <a honie répugne À Tos i, 
Lomme aux yeux d'une v iergeçá 

'A ce prix aeulement no* gra •emblent doux. 
Et la paix que le soir répend t|| la natur* 
Ave* le «omoil a v i v e jusqu'à ni 

re extrímo 
du trépas; 
' délioats 
tyre au front blrme. 

\K «B prix aeulement « 'endort l a ] 
Dans 1'oubli de sa part aux mil 
Delasiée pour l amour des vieu 

Oclobrt, 1RM 

« • . • a i . r r a i í c g i . 

éature 
de tons, 

auxqu'elle endure 

L . i i i A. P B A D O 

G A M A R A M U N I C I P A L 
Na sessào de ante-hontem, o sr. 

vereador dr. Pedro Vicente, referin 
do se á unificação do* oontracto* dfc 
Viação Paulista, axtranhott oue n 
imprensa tit*s«B Éilaràado silencio 

fébpeito da miesma. 
A censura não alcança 0 Commer-

cio de São Paulo, que sobre o magno 
assnmpto, que tão de pe t j aflocta 
os interesses da t»oenlaf£o inteira, 
tem nseti^to mais de um artigo. 

Em diversos o longos editoriaes 
O Commercio analysou em tempo 

dita unificação, quo classificou até 
de «escandalosa», o. ainda ultima-
mente, referiu se li mesma, r o í 9c-
«asiãn de ••falltai-Só á ultima sessão 
dft Camara. 

Se o illustre vereador 16 0 Com 

mercii de S/1 o Paulo, ha de estar 
lembrado disto, da mosron Wrma 
pot que devo saber que nâo nos 
«ínquCcemos, analysando rapidtttr.^n- i 
te a uni f icado doO cShtracioS, de | 
feri* ttW áo 

já 

0 " A d a m a s t o r " 
O dr. Cunha e Costa, vloe «on-

sul de Portugal em Bsntos, fez á 
iiüprnrsa a seguinte «ommnniea-

< O ' v i ç a cônsul de Portugal em 
Bantri e a Commissào Consultiva 
do Yiee-Consulado têm a honra 
de coctmunisar aos seus compa-
triota* que é official a vinda do 
cru«ador Dortngues A-'amattor ao 
£iorl3 de Babtos, entro 21 ò 2o do 
corrente. 

Resolveram o* signatário* que a 
chegada d'este vaso de guerra, 
construído oom o obulo do patrio-
tismo e «ommandado por um offi-
cial dlstinctissimo, fósse festejada 
oom excepcional bril**aHtisslnio! e 
Eósae intuito unanimemente deli-
beraram: 

1°—Recepção, á entr»^- J , B M 

ra, 3o *tat»3ot, eonvidando-se o 
corpo consular extrangeiro, os>«li|bi 
(luvlaes, as associações portujpte-
lias G lirasiloirás pot setts pfDsi ien-
tes e ditCotnriaS oom respectivas 
faqiiliaí, o tóro; à Citmaía 
pál, -Kn áüctoíidados e magistra-
dos federaes e estaduaei e a im-

Pr yl't outra v e « tremular 
du Rio de Janeiro o ban-

deira qna em diaa bem triclec, 
em peiiodo luctnoao, docfraldava-sa 
á pope da Mindello a da Affont» dr 
Albuquerque. 

DeTemo««lhe provas maiores de 
apreço e de estima do que a* qu« 
no* inspiram oa sentimentoe de 
alTeoto pola naç&o de que descen-
ilemo* * qne tem na aoa historia 
a nossa própria historia. Temos 
para sua moderna marinha de 
gnerra um sentimento mais forte, 
mais intimo—o sentimento da gra-
tidão. 

O Adamattor, sujo nome recorda 
as jaals, bnllas estrophe* da epopdai 

'aumenby das conquistas mariU 
a ao* pottugtte^cs, lemftrà-no* l 

nós brasileiros, qué vimos os dias 
amargurados de 1RP3 e 1894, o 
alevantado serviço de outros vasos 
de gnerra portuguezes neste porto, 
Salvando a rida a «entenss de bra 
üllelro* ifankvUdoft e poupando á 
civilisaçã > desta terra e á lidmánidi 
de as sangrentas represalias, que 
a* paixões da guerra civil no delí-
rio da vUtorla inevitavelmente tra-
riáo ás ruas desta capital. 

Recebemos o etnsíador Adamattor 
•om S taeUoria grata da Mindello 

da AJfoiuo de Albwjiierijüt 6 tar-
damos o seu illustre commandante, 
lembrando o nome do illustre «om-
mandante Augusto de Castilho. 

Quando os resentimentos e odios 
políticos procuravam prolongar o 
!n'ns<o •orupimí/ito das relações di-
plomatieas do Brasil «oib Portuitcl, 
procurámos nós animar o governo 
do honrado sr. dr. Prudente de 
Morae* a pôr termo a f i o lamenta 
vel »ituaçào, e fomos doa primeirol 
a applaudir o reatamento das rela 
?"es e aeolhsr prosaurosos ç illns 

ferir doa àeus pontos mais im- j prensa. 
portentos, qual o da competen iia • 2 » - A l m o ç o nc dia seguinte, to-

cando durante elle a banda do 3° da Camara no assumpto. 
Escrevendo estas linha*, fazemol 

o unicamente para que ninguém 
ponha em duvida o cumprimento 
da missão que nos impuüemos como 
jornalistas independente?. 

C L Í N I C A M E D I C A , particular-
mente moléstias do estomago o 
nervosas.—O DR . E D U A R D O de 
M A G A L H Ã E S , especialista, raei 
do á rtta dós 'Óuaynazes, n. 54 c 
tem o seu consultorio á rua Di-
reita, n. 7 A . 

batalhão. 
3 o—No mesmo dia, saran 

„ . 'om 
da banda da Armada 

tre sr. conselheiro '1'homaz 
E tão juntos estavamos da justiça, 
{U rsgão e d9 patriotismo, que os 
que eniSo «ombatiam sua politica 
do amor e do bem, hoje de certo 
arrojaram para longe os sens does-
tos e ameaças de ontrora, para teu 
tejar, oómo festejamos, a visita da 
tdariniúl de guerta portugutét ás 
ogttas britsilelraS-

E ' o tempo que ainda um* "Ví 
vem provar qne a razão estava oom 
nosco quando citavamos a M ndtllo 
como uma arca de nova alliança 

.com Portugal, indignados que cu-

O «ollega far. maic algumaa cem 
sideraçõii*, roprodusindo os pontos 
prinoipaea do* traa ultimo* vdlu-
mes da obra monumental, qne ellr 
julga ds uma grau le importância 
lanto para a política moderna co-
mo para idáa (plano) do deaarma-
niento geral. 

O noticiário, «orno da ooctnme, 
bastante variado e intereaaante. • 

• « 
POPUL t R —Traa a ebronlea do 

sr. Urbana Dnarte e sonttnucçio 
das Fatai da Holbnda, pelo *r. \a-
• i « r de Carvalho. 

No m«ia, notiaia*. 

PANFTILLA—Ibra com uma I*et 
lera dalfItália, sobra a guerra e a 
paz na Colonía Erythréa. 

Br^uem-*e as secçóes do eostu-
me s..bresabindo um serviço tel«* 
graphico excellenta. 

TRIBUNA—O** imperiaes da A l 
lemanlia já estão de regressa á pá-
tria e os joroaea italianos desta ca 
pitai contiuúnm a occupar-se da 
sua viagem a Jerusalém. 

O collega c nsagra-lhe ainda < 
sou editorial de hontem. 

Segue se a apreciada secoào Ca 
taplatma, do delicado «hronista Pa-
vo*ero. 

N O I T E - t a f l s i f j . 

DIÁRIO DE 8.* PAULO Pot náo 
s»hir o Diário aos domingos, ante-
•ipou os seus cumprimentos ao sr. 
comwendador Eugênio Leonel, seu 
redaètof-chefe, «n jo anniversario 
passa hoje. 

Asceite também o tf. eomman< 
dador os nonos psrabens. 

litte- t r o H fizerseu P ° r ter escaruii,ho. 
rario no Ouarany, com o con urso ' Bem vindo seja o cruzador Aí<t 
* - - - - - purtu- «lue nos traí a ocsai-iào fo-

liz de retribuir nelle o inolvidavel 
serviço que prestou a Mindello á 

I pátria brasileira. 
As cie clegriüs a colônia por ngueza' 

são alegrias nossiú tambom • 

O dr. José RicVallah, aeompa 
nliado de outros compatriotas, deu-
hos o prazer de visitar esta reda-
cção, apresentando-nos o illustre 
sacerdote, revereudo Luiz Chiadik, 
missionário syrio, maronita do Mon-
te Libano. 

O reverendo Chiadik é o primei-
ro maronita que vem ao Brasil, 
falando correntemente diversas lin 
guaB occidentaes. 

No curto entretimento qno tive-
mos pudemos apreciar a cultura 
do espirito do illustre sacerdote 
oriental. 

Mendea, 
ás 8 1|2 

Prudente de Moraes, nunca teve j horas, na egreja de 8 Gonçalo, 
occasião de estampal-o. Um bello nma missa de 30.° dia, pelo repou 

A exma. familia Jnão 
manda celebrar amanhã, 

«o eterno do seu illnstre chefe. 

Reúne-se hoje, ao meio dia, em 
sessão, a mesa administrativa da 
Banta Casa de Miserisordia 

dia, appare"en a desejada occasião, 
mas — o' capricho da politioa! — 
a folha tinha passado para n opposi-
ção. Isto, porém, não impediu a pu-
blicação do clichê, com uma sara-
banda de todos os diabos no pre-

81 EnoVrn?UsPtabexCpaii.ou: não quiz ! D.®v.e « P P M e * e r brevemente, nesta 
perder o rico dinheirinho despen- «aptal . um pequeno diano A Tarde, 
dido com o clichê e, em v e z l d e , onja redacçao será confiada ao co-
atiral-o para um canto, atirava o á nhe=.do repórter sr. Annibal Ma-
oircnlação dos seus mil e um lei- | 0 

tores' ' 
1 «o Tempo" 

ÍVem de formato augmentado o 
n. 16, anno I I , deste bem feito 

Fabbic io P I E R R O T 

Instituto Forense 
liealisa-se hoje, ao meio dia, no 

salão do Banco Commercial Pau-
lista, á ma Direita, n. 26, a reunião 
dos advogados e solicitadores pro-
visionados deste Estado, convocada 
especialmente para a constituição 
de uma associação forenBe, com a 
denominação Bupra . 

Tratando-se de uma aggremiação 
necessaria e de snbida importanuia 
para todos quantos pertencem a 
efta classo, até hoje privada de 
todas as regalias de que deve dis-
pôr, é de esperar seja a reunião 

e criterioso jornal, qne aqui se pu-
blica. 

O collega, reportando-se ao seu 
editorial do 2.» numero, diz que 
as suas idéas, as suas esperenças 
se mantêm ainda as mesmas. 

Apóz um anno de lueta, ainda 
não arrefeceu o enthusiasmo dos 
primeiros dias e promette proae-
guir ua Iusta contra esta Repnbli 
ca, <repellente aborto de ambição 
e indisciplina > 

Vois, quo não desanimem. 
O presente numero traz o retra 

do hoje muito concorrida, e torne- j to do dr. João Mendes de Almeida, 
se uma realidade o Instituto Foren• aoompanhado de um longo artigo 
»c de S. Paulo. biograpbico. 

Molentias da» nenhntaK. Parti» 

DR. EVAKISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Chrispiniano, 34. 

Consultas e tratamentos de 2 ás -I 

Beal 
Roeza a do distinetas damas o ca 
valheires desta cidade em bene 
Üciò do As j l o de Orphan-, sendo 
nesta ofeasiào offerecido ao con-
selheira Ferreira do Amaral um 
quadro a oleo representando a en-
t-ada ;•> Adamattor no porto de 
Sentou 1 -

A oommissão espera que os seus 
eompatriotas coadjuvem os esfor-
ços empregados para que a rece-
pção do navio portuguez, pedaço 
do tsrritctio natioüal, t-nha o maior l _ „ . 
êxito, bastando para isso qUe todns . A f t ) A 7 F 7 TI A I í í P fi P H Q1 
os portuguey.es se nnam em torno . a 1 « a ' " ü « f l 11111 11JU11 Oü 
da bandeira que symboiisa a Pa- i 
t r iA - . . . , . 1 CORREIO -Começa com uma M 

Desejaria também a commtssao t n u s a r e , s „ d o g e a v » lhe iros e au-
que quaesqner manifestações d e ' c t o r i d B d e « que dirigiram ante-b n-
iniciativa particular fossem feitss t o m f«lioitaçõ,>a ao sr. coronel Fer-
de ac ôrdo com os signatarios, u n n l l o P r e s t o B i p o r telegrammas, 
afim de dar á homenagem o indis- . , t t r t 8 8 e < a r ,-)<JS- r 

pensavel caracter de ordem e uni- | N b Vidn utteraAa, o sr. Anasta-
' eio Paz emitte a sna opinião de dade. 

Eígnalmento appeila a «ommissfto 
para a população marítima, em 
grande parte portngueza, para qne, 
em sena pequenos e ligeiros bar-
cos, sngmento a flotilha que no pa-
vilhão do Adamait' r vai honrar pas-
sadas glorias e fundadas esperanças 
de futuro. 

Por ultimo, a oommissão oonta 
com a collaboraçào do povo brasi-
leiro que, prinoipalmonte em Ban-
tos, se acha, tão estreitamente liga 
do ao portuguez, que oommuns são 

Critico litterario sobre o livro do 
sr. padre Duarte Leopoldo intitu-
la io — Pela familia. 

O sr A. 1{. trata da tacbygra-
pliia, que, na sna opinião, ha de 
substituir, mais cedo ou mais tar 
de, a «'iligraphia. 

O sr. A. R. pensa que se deve 
generalisar o estudo da stenogra-
pbia até ao pouto do a tornar obri-
gatória nos cursos da inetrucção 
primai ia. 

De resto, dnas columnas de te-

f i t DIÁRIO K8PAS0L — Insere 
uma cárta abèrta ap sr. dr. Anto-
nio de Almeida e mltà, a4tn«l che-
fe de policia. 

Bob a eplgraphe Um romancista 
hetpanlnl, o sr. Léo do Amaral, oc-
enpa-se do popular romancista hes-
punhol Henrique Perez Escrich, e 
Ribel trata, sob o titulo Behacinido 
la hitturia, da obra « L e Uallega*, 
»ifi'< cripitana de Golon, por D. C. 

jÜarcirf dA Is Rega. 
Na BOeçáo Ehpuna y illt ÍCOl, traz 

nm gtanüe nnmero de notioias e 
informações sobre a He-panha. 

Pe limos venia ao collega para 
transcrever o qne sobre o discurso 
do nosso presado mestre dr. Eduar-
do Pradc, que publicáaaos hontem, 
diise na stta apreciada secção Se 
«itta de la prensa : 

«Dos grandes historiadores acos-
tumbro a letlr. En Espan» á Caste 

I lar; en cl Brasil á Eduardo Prado. 
El discurso que publio» Iioy 

i ntiesáro sfripátíijo »C'l('ga 'le ou 
! maestro ei í!'s»pnador Jiduardo 
j Prado, es soberbio. 
i Demuestra su autor una f f s f a n - j 
didad de conocimientos tal, expues 
tos nn lengusje 11- rido y sabiendo 
separarao dei estilo curti á que 
nos tienom acostnmbrados la uia' 
yoria de ios que Be dedican á pro 
nuuciai discursos, qúe, evendo á 
Eduardo Prado, l o s base recordar 
â • aHelar. 

A los aplausos recibidos agregue 
el de este humilde earvidor 

Prometemos oouparnoS d» «1 con 
la debida extensiou.» 

E ugora... mas duas palavras para 
assignar-me. 

M A M B R I N O 

» a w yobk, 11 
O meroado Teohou na quinta-

feira oom alta da 1(8 o. a o dia-
ponival; de 10 pontoa naa opçtm 
a sustentado. 

R i o : N . 7, disponível, « 1(8 
oenta. • N 8, 6 7(8 a. por l ibra, 
contra 8 8)8 o. a • 1)8 o. no an-
no paaaado, a 10 B(8 a 10 1[S a. 
em 1898. 

Opções : deaambro 6.60 a , mar-
ço 6 80 o , maio B.96 o. a ju lho 
8 0 » o. por libra, oontra 8.40 a , 
E.70 o., B 86 o, e 6.96 o. na quar. 
ta-feira. a 6 60 o., 6 70 a., 6.80 o. 
o 6 90 o. no anno paaaado. 

Vendaa na Bolaa, 17.000 Mo-
cas 

,'Joje abriu austantado, mas oom 
baixa (ia 6 pontoa cm a lguma» 
opçdea. 

HAVBI, 11 
N a quinta-feira O meroado f e -

chou sustentado e oom alta da 
85 a 60 O. am algumaa opções. 

Dezembro 88.60, março 89, 
maio 39 36 e Julho 39.76 franooa 
por 60 kilos, oontra 8826, 38 SO, 
30 e 39.76 franoo* no dia ante-
rior, a 36 76, 36 36, 38.76 a 87 
francos no anno paaaado. 

Vendas na Bolaa, 34.000 aaa-
oas. < 

Abr iu hoje com alta de 35 o. a 
sustentado, ootando-se deaambro 
a 88.75 e março a 39.36 fri 

HÁMBtraoo, 11 
O mercado fechou na quinta-

fe ira com alta de 1(4 pfennlg am 
alguma* opções a calmo. 

Dezembro 31.75, março 32.60, 
mato 32.7S e julho 33 pfannlga 
por maio k l lo , contra 31.76, 32.26, 
32 50 e 32 76 pfonnigs na quarta-
feira, e 29 25, 30.25, 30 58 e 81 
pfennig* no anno passado. 

Vondas na Bolsa, 10.000 aao-
ca*. 

Ho j e abrtü sustentado a som 
alta nas opções d® dezembro, co-
tando-ao dezembro a 32 e março 

32 50 pfennigs. 

«AO GALL0> — ddudo os nosaos 
preços fixos o oa artigos msreados 
com os preços de Vendas sobre el 
les fazemos um abatimento de ?0O|O 
a dinheiro—Rua 16 de Novembro, 
n. 18. Camisaria e Alfaiataria — L i 
quidação para balanço 

sempre entre ambos as alegrias « legrammas e noticiário abundante, 
as dõres, mórmente na hora em que * 

Adamattor vem expressamente! . , * * 
prestar homenagem ao chefe supre- ! «hTADO—Abre «om uma ínteres-
mo da nação brasileira. 8 a u t e aorrespondencia de Paris, 

Santos, 11 de novembro de 1898. <JQe duas columnas e tanto 
O vice-comul de Portui/al, Jocé Boa-, d ® P r l m " r a P B 8 l n « -

reB da Cunha e Costa.' ! Segundo noticia 

O distineto litteiat ) Antônio de 
Oliveira, auetor da Sinhd, ataba de 
passar pelo golpe de perder, em 
Sjroaaba. sna veneranda avó, sra. 
d. Maiia de Campos Olivoira. 

Condolências. 

LE I L Ã O — P e l o sr. Moreira Cam-
serão vendidos em leilão, ama-

. „ , , „ „ „ „ „ : nhã, ác 9 horas, uma bôa armação sonega,-as A „ . , j j _ „ „ „ , , . .. i. ..1. „ „ „ i „ . „ „ i i envidraçadj e balcão, diversos uten-
Substituta do vice-cônsul. Zefe*ino ^ ' ^ c o ^ e r . i o para oR f X j o s j BÍ1. iop ' ^ ^ — 

Lonrenço Martins. 
A committâo consultiva: 

Antonio Marques Bento de Souza 
Jacintho Pimontel 
Victorino Abrunho>a 
Manoel Peixoto Ferreira de Sonza 
Albino Pereira Ribeiro Guimarães 
José Lopes Alves Pereira Tinoco.» 

Deve ter entrado hontem no porto 
do Bio o Adamastor. 

O Jornal, referindo-se a esto 
facto, dispensa-lhe as seguintes pa-
lavras, que fazemos nossas : 

Não é Bómente a numorosa oo-
lonia portuguesa que o raceberá 
nas expansões festivas do seu pa-
triotismo. O povo brasileiro e espe 
oialmonte o povo desta capital, 

, de recepção do ar Prndente de 
Moraes attingem a 42 740$. 

De resto, muitus locaes, telegram 
mas e algmnas traascripções dos 
jornaes do Rio. 

I - * * * J NAÇAO—Extrai do Erport um 
estudo que foi dado á publcidade 
em lingua rusea, e cujo anetor é o 
notável economista M. I. S. Block. 

Est* obra intitula-se A guc ra 
futura sub o tonto de vista tech• 
»ico, político e economico. e desper-
tou o mais vivo interesse nas ca-
madas superiores da Bnssia, che 
gando-se, com a guma razão, a snp-
por que ella tenha origiuado a pro-
posta do czar para o desarmamen-
to geral. 

miras, etc. 

Hoje , na Egreja de S. Benedinto, 
á'i 7 horas da noite, por occasião 
da devoção do mez da Itnmaculada 
Conceição, préga o vigário de 
Sauta Cecília, rvmo. padre Duarte 

Leopoldo da bllva. 

Do Pará recebeu o Jornal o se" 
guinto te'egramma; 

«Corre que a opposição está c m . 
binada cem a tropa federal em Ma 
náue, tramando um movimento ar 
mado para' pretextar a in-.ervenção 
Para esse fim realizam reuniões se 
crotas em casa do capitão Uchõa 
Rodrigues. O governo estadual está 
dispi sto a reagir eaergio. meute.» 

LONPBFS, 11 
N a quinta-feira o mercado fe-

ohou sustentado e com alta 
a 8 0)0. 

Dezembro 31 s. 3 d., março 32 
3 d-, maio 32 s 6 d. o ju lho 

32 s. 9 d. por 112 libras, contra 
30 s. 9 d , 31 8. 9 d., 32 s. 8 d. a 
32 s. 8 d. no dia anterior, e de-
zembro 30 s. 3 d. e março 80 s 3 
d no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 7 000 saeeae. 
Abr iu hoje com alta de 3 d. tc 

sustentado, ootando se dezembro, 
a 31 a. 0 d e março a 32 s. 8 d , 

(Commercial Tcleyram Burcaux) 

SANTOS, 12 

Dev ido á subida do cambio o 
mercado fechou hojer fraco. 

Vendas, IO 000 saccas, o » baeo 
do 6S700. 

Entraram 21.115; 
Desde 1", 185 055. 
Btook. 846 991. 
JÜt» egual data do anno pas-

sado, 2&S79. 
Entraram desde 1", 248.874; 
Stock, 1.171158; 
Entraram, desde 1» de j u lho 

deste anno, 3 085.450. 
Sahiram desde I o do corrente : 
Para a Europa, 197 390; 
Para os EBtadoe-Uiúdos, aaccaa, 

22.610. 

SANTOS, 12 
Café despachado, 128.157 saOMis. 
Embarcadas, 15.571. 
Pauta semanal de 14 a 19 do 

aorrente 640 réis. 

Deve chegar hoje, á noite, ao 
porto do Bio a esquadra italiana, de 
regresso de Santa Catharina. 

Seguiu pelo noturno ãe hontem, 
para o Rio, o conceituado negooi-
ãnte desta praça, sr. Alberto Ro-
drigues, acompanhado de sua exma. 
familia. 

As casas A. Fiorita & C. e Fiori-
ta & Ds Vincenzi, representante* 
Jas companhias Ligure Brasiliana, 
Xavigazlone Generale Italiana, Florio 
d- Rubattino e Compaqnie National de 
Nauigation de Marteille e suas filiaea 
do Bantos offereceram ao sr. minis-
tro da Fazenda fazer a arrecadação 
do Imposto de passagens sem com-
missão de espeoie alguma. 

FOLHETIM 
E M B B O G r L I O 

(30) 

X X I 

0 PI IANTASMA DO PASSADO 

—Fosse qual fosse o movei do 
crime, exclamou então, o assassino 
deve es lar na stta primeira tentativa 

Deu a medida da sua. 
habilidade não deixando após si 
um só indicio que posBa denun-
ciai o, e pôr-nos no seu rasto. 

O sonhor doutor ha de descul-
par-me se eu não son da sua opi-
nião, disso o Orude. 

O assassino parece ter dado pro- t r o m c a 
vas de nma insigne falta de habi- . ^ , -
lidado, abandonando na ferida essa 
faca, que nol-o ha de entregar. 

—Como espera que osse ferro o 
«onduza ao fim que pretende ? 

—Veja, senhor, a folha tem um 
nome. 

—Que nome? 
— O do logar onde é a outelaria 

de onde ella sahiu: Uattia. 
-Isso prova apenas que é nava-

lha da Corsega. 
—E ' uma informação do pouco 

importas* ia. 

— Quanto basta para sabor quem 
a compron, se o senhor doutor 
qui/er ter a bondade de mo encar-
regar daB neces sa r i aB pesquizas. 

—De hoje em deante, vojô, Gru-
de, pôr se-á em investigações. Vai 
á ICorcega ? 

—Não tenho necessidade, pelo 
menos parece-me, de ir até lá. 
Basta que vá a nma cidade que eu 
oá sei. Sou até capaz de jurar que 
conheço o nogociante que vendeu 
esta navalha. 
QNeste momento, o chefe do trem 
e ao mesmo tempo douB carregado-
res chegavam com uma maoa. 

—Então l perguntou oom vivaoi-
dade o dr. Ivall a Pafuncio. 

— Senhor dr., respondeu este, to-
das aB bagagens que vieram no 

conduzia esta noite 
. foram reclamadas... Nenhuma foi 
arrecadada. 

—Mais nm meio de investigação 
quo nos escapai mnrmurou o de-
legado auxiliar. 

—O proplema pôde ser prompta-
mente resolvido, ponderou o chefe 
do trem. 

— Como ? por quem ? 
— Pela j iven que se achava no 

wagon com o assassino e o asaaaa-
sinado. 

— Suppondo que ella esteja em 
estado de falar, nada prova que o 

seu depoimento possa guiar nos... 
—Ella oom oerteza viu o assas-

sino, porque é fóra de duvida que 
ella mesma foi sua victima.. 

- Interrogar-se á, disse repenti-
namente o dr. Kall A primeira 
sonsa .'. fazer é photjgraphar o 
rosto do morto, e emquauto esto 
desgraçaáo não for reconhecido, nu 
não nos tenham feito algoma indi-
oação a respeito, percorrcr-se-á to-
da a linha, eihibindo a photogra-
phia de estação em estação. 

Mas é hora de prooeder a nm 
primeiro e rápido interrogatório. 
Interrogarei primeiro que tudo o 
chefe do trem. O ' Grude, vá cha-
mal-o. 

Neste momento, porém, av.saram 
ao dr. Kal l que a mãe da menina 
encontrada na linha havia chegado. 

O dr. Kall, ao onvir estas pala-
vras, sentiu novamente uma pro-
funda aommoção que não ponde 
dissimular. 

—Façam entral-a. 
A formosa fiorista appareoeu no 

limiar, vestida de negro, muito 
paliida, e com os lábios trêmulos. 

O dr. Kall recuara um passo. 
A sua pallidez tornara se livida. 
Perpassara-lha pela epiderme um 

•alefrio. 
A sra. Margarida avançava «om 

ontidào, olhando uma após outra 

aquellas figuras desconhecidas, cu-
jos olhos não despregavam delia. 

—Acabam de me prevenir, senhor, 
disso ella, de que ia ver-me om 
presença do delegado, e terei de 
responder ao aeu interrogatorio... 
Eston prompta. 

Emqnanto assim falava, o seu 
olhar demorou se no dr. Kall. 

Tosou lhe agora a vez delia 
•ommover, dando mostras da mais 
violenta surpresa 

— O sonhor I o senhor aqui I dis-
se com uma voz balbuoiante Não 
me enganarei ? Os olhos nào me 
illudem no fim ds dezesete annos ? 
Serei victima de alguma semelhan-
ça ? O senhor é effectivamente o 
dr. Virgilo K*U ? 

- Sou delegado auxiliar do dr. 
«hefe de policia, minha senhora, 

avivando-lhe dolorosas recordaçõoB. para se desfazer do uma tostemu 
Com uma simples palavra modi- nha perigosa. Portanto ella ella ha 

e venho aqui 
crime.. 

nwi | 
par4 averiguar um 

—Pois então estiu ás suas or-
dens. Interrogue. 

Aa testemunhai desta sce.a tro-
caram involuntariamente um rápido 
olhar. 

Adivinhavam um mysterio. 
O dr. Oliveira Ferraz quiz sos-

correr o amigo, «uj» embaraço não 
podia pcasar-lho óespercebido, a 
a quem a presença inesperada da 
fiorista evidentemeate torturava, 

\ 

ficou a situação 
— E ' a mim que tem de respon 

der, minha senhora, disse elle, por-
qne o inquérito deste negocio me 
foi eonfiado. 

—Interroguo-me, senhor. 
—Esta noite foi sommettido um 

crime na linha, e sua filha, pelo 
meuos tudo leva a Huppol o, parece 
também ter sido victima do assas-
sino do infeliz viajante, eujo cada-
ver esta manhã lhe causou tanto 
terror. 

—Ignoro se minha filha foi vi-
ctima desse assassino, senhor... Bei 
apenas que está ferida, perigosa-
mente ferida, talvez 

—Nào suponha um deaenlaee fa 
tal. Be o perigo existisse, tel o-iam 
participado polo telegrapho. Tenha 
confiança, senhora, abra o sen co 
ração á osperança. A sua filha de-
pressa restabelecerá, o poderemos 
interrogal-a, porque é delia, só dei-
la, que esperamos a luz... 

—Delia e só delia / repetiu a 
sra. Margarida, admirada. Como? 

—Bua filha, o chefe do trem o 
affirma, aohava-se no wjgon onde 
mataram o viajante. Portanto, ella 
viu o assassino, quo sem dnvida 
alguma nào , quiz matai a, senão 

de esclarecer u justiça, como nós 
esperamos que u senhora também 
queira esclarecei a. 

—Eu ? exclamou a formosa fio-
rista De que modo poderei escla' 
resel-a ? 

— Esperamos da senhjra um de-
poimento franco o leal. 

—Oh I senhores, que tenho eu 
dizar, e que terei en a occultar ! 
Não sei senão que minha filha foi 
victima. 

—Não faria todo o possival para 
a vingar ? 

-Bim, todo o possível. Daria a 
vida para a vingar I 

— Então junte-se a nós, cujo fim 
o mesmo. 
—Estou prompta. 
— Ben nome, minha senhora? 
—Margarida... 
—Isso é nome de baptismo. Devo 

ter outro... 
—Margarida Moran. 
—Casada ou viuva ? 
—Margarida deitou um olhar de 

decpreao para o dr. Kall, e respon 
deu num tom feroz : 

(Continua) 

A serviço da Empreza Nacional 
Editora, parte hoje para o Rio, no 
nocturno, o seu socio, sr. José An-
tonio Alves Vianna. 

da 
um 
de 
de 

Foi á repartição technioa 
Águas e Exgottos do Estado, 
ofiicio da camara municipal 
Mocóca. pedindo fornecimento 
niateriaes p ira a canalisnção de rgua 
daquella cidade. 

Camara Eçclesiastica 
Foram concedidas as seguinte* 

dispensas matrimoniaes; 
Apiahy, a favor de Estevam Diaa 

da Biivà e Paula Lemos de Mo-
raes; de João do Christo Figueira e 
Theodora Dias Baptista; de Bene-
dicto Antônio Le i te e Luiza Maria 
de Oliveira; 

Santa Rphigenia, a favor de Loa -
ronço Giannetti e Antonietta Fer-
rari; 

Conceição de Campinat, a favor de 
Henrique Edwino Cokell e Rita da 
Cassia Barbosa; 

Santo Antonio da Bôa-Vista, a fa-
vor de João Correia da Silveira a 
Luiza Fernandes de Oliveira; 

Dortt de Ouaxupé, a favor de José 
Bueno Domingne* e Marciana Ma-
ria de Jesus. 

—Provisão de vigário do Bairro 
Alto, a favor do padre João Ca-
lixto Gorgerino. 

—Annexou-se Cananéa á es tola 
do revmo. vigário de Iguape, em-

nanto a mesma não fOr provida 
o parocho 
—Ao rvmo. padre José Martinho 

Moreau, vigário da Cananéa, *on-
cedeu-se «arte de txeat deita bia-
pado, e foram-lhe entregues todo* 
>s documentos qne lha pertenciam 
_ ce achavam archtvadoc aa Mira-
latia do Bi*pado. 

1 

m 

• 

<| 
j 

H * 
m •j 

i r 
I 

1 

1 Ü 
I I 
W 
I f ! 

! '$b§ 
'raf.;-

m 

I 
P 
i f f f i i Sj 

i 
í f f l H i 

M 

P S ' 
í l i 

• 

m&SSSSES 



l l f 

l iüf i l 

y 
i 

§ 
-

I 

H ! 

I 
W í 1 1 ; 

14 
h; i 

m 

T B L E G R A M M A S 
• B B V I Ç O H P B C 1 A L « H U U l . > 

I mmataria 
« r f r tnha v i -

Urunbnri 

« I O , 11 
Dlrlcfce natal 

O ar. mlnUtro d » 
Aliou a divisão B a v Ú norte-arae-
rteana aurta naMe porto. 

B I O . I » 
Mlaaa na Caadrlarla 

H o dia >0 do oorranta oala 
b r a v a à na agr« ia da Oandalarla 
una mlaaa eolemne, á qualaaala-
ttrá toda a t r lpo laç lo dooruaador 
português < Actamaator,. 

B I O , i a 
Fratejna de Ki <f novembre 

Oa «aetefoe do 15 da novambro 
Inlalam aa amanhã oom uma gran-
4o « M a t a n * bahla da Botaflago 

B IO . i a 
. _ p r . Bodolpho Miranda 

Regressou hojo a «ata oapltal ( 
doputado paulista Bodolpho Mi 
rànda. 

B I O . i a 
Brindes ao «Adamautor» 

Bntro oa multoa brindes qua i 
oolonta portuguesa vai ofFerecer 
* Odloialldada do oruaador por 
tufooa «Adamastoi >. deataoa-ae 

l inda anoora da prata oom 
flfiroa artlflolaaa e um oart io de 
pr » ta representando o oruaador, 
oomo também flôrea artiflolaea. 

B IO , 11 
Conferencla 

O ar. Campos Sallea esteve lio 
Jo em longa oonferenola oom < 
ar. oontra'almirante Balthazar da 
Silveira, ftituro ministro da ma 
rinha. 

B IO . 19 
O «Adaniaslori 

Chegou esta manhã o oruaador 
•Adamaator. , da marinha de 
guerra portugueza, o qual tev^ 
oqal uma fest iva reoepção. 

B I O , 12 
_ Banquete político 

Beal laouse hoje no salão.do 
Caaalno Flumlnonae o banquete 
offtoreoldo ao ar. dr. Rosa e Si lva, 
vioe'presidente eleito da Repu 
blloa, pelos aeua amigos poli 
tioos. 

B I O , 12 
Visita de despedida 

O ar. presidente da Republica 
fea hoje uma v is i ta de despedida 
aos quartéis da br igada policial 
o dos oorpos de bombeiros e ao 
quartel general. 

B IO , 12 
Senado 

PreBidenoia do sr. Manoel de 
Queiroz. 

A Bessão de ho je oonstou ape 
nas da votação das materiaB dis-
cutidas, sendo, na maioria, ap-
provadas. 

O sr. presidente declarou, em 
seguida, que Begunda-feira não 
haverá Bessão, af im de preparar-
ão o edif ício para a cerimonia da 
posse do presidente oleito da Re. 
publica. 

B IO, 12 
Cainara 

N a Camara não houve hoje 
aessão por falta de numero legal . 

R I O , 12 
Mercado de cambio 

O meroado de cambio fechou 
hoje a 8 5x8. 

B IO , 12 
Casa militar 

Está assentadada a nomeação 
do sr. capitão de mar e guerra 
José Pedro A lveB Barros para 
•ubc-hefe da casa militar do futu 
ro presidente da Republica. 

R I O . 12 
Divisas norte-americana 

A ofBoiaUdade da diviBão norte 
amerioana, surta noste porto, se-
guiu para PetropoliB, afim de aa 
siatir ao <garden party» que lhe 
offerece alli o respect ivo ministro. 

B IO , 12 
Divisão naval Italiana 

A eBquadra italiana 6 eBperada 
aqui amanhã, á tarde, de regresso 
do Sul. 

S A N T o B , 12 
Defloramento 

A noite passada foi deílorada a 
menor Maria do Carmo Ferre ira 
por José Joaquim Pizarro, 

O delegado mandou effectuar o 
casamento. 

SANTOS , 12 
Dr. Jlartiin Francisco 

Beguo amanhã para o Rio, a 
bordo do «Washington» o dr. 
Har t im Francizco. 

SANTOS, 12 
Vlee-Consul Argentino 

Acompanhado de sua familia, 
embarcou hojo para o Rio o com' 
mendador A l f a ya Rodrigues, vi-
oe-consul argentino nesta oidade. 

SANTOS, 12 
Inspector da Alfandega 

O inspector da Al fandega Be-
guirá a bordo do «Washington», 
ficando em Beu logar o chefo da 
1.» seoção Saturnino Argo l lo 

Amanhã funcoionará a reparti 
ção da Al fandega afim de dar se 
posse ao Inspeotor interino. 

SANTOS, ia 
Rendimentos Hsenes 

A Al fandega rendeu hojo réis 
68^7658874. 

A Rttcebedorla, 603.762$810. 
S A N T O S , 12 

Movimento marítimo 
Entraram hoje os vapores: 
Francez «V i l l e do Rozario», do 

H a v r e e escalas, oom vários ge 
neros, a O. Desaulnée; 

Nacional • Yp i ranga . , v indo do 
R io de. Janeiro, mesma carga, a 
Si lva Araújo & G.; 

Naolonal <Ytahy>, da Bahia e 
oaoalas, mesma oarga, a Souza 
Martins t i C.s 

Naolonal «Normandia» , v indo 
d * Itajahy e escalas, meama oar-
( a , a Abelardo Booiuw I 

Inglae .B ju ldwe l t , da 
imbnr f o • aaoalaa, maama oai-

ga a Llon 4b C. 
U.hlu o l ug r » amertoano lOood 

H » w i > , p a r » BalUmora, om laa-
I ra . 

HANTOH, 11 
Vapore* id ip i f l l i i i i i 

Foram daapaaboo hoje oa va-
pores: 

Allemão . W a r b u r g . , para Bra. 
m->n, eom oalé; 

Naolonal • Yp l ranga . , para o 
R i o de Jane iro • v ar laa eeoalaa; 

Naolonal <Ita]ahyi. para Lagu-
na o varlaa aaoalaa, oom oal» . 

S A N T O S , 11 
Memado de cambio 

C/ " íarcado oambial abriu hoje 
ooin o banoarlo ootado a 8 17[UM 
o o partloular, a 8 19|i»a 

Foram feitas transaoçSea em 
bKnoario da 8 17(38, a 8 f>|8 e 
am partloular do 8 lDjaa a 
8 11|1«. 

O lncroado feohou oom o ban-
oar lo a 8 5(8 o o partloular a 
8 11il8. 

O movimento do dia foi grande. 
W A S H I N G T O N , 13 

Convocado do Congresae 
O presidente Mao-Ktnley ten-

oiona oonvooar o Congresso para 
o proxlmo m e » de março. 

L O N D R E S , 12 
IndeiiiiilsavAo dc guerra 

O «Daily Te legraph» noticia que 
a Turquia offereceu á Rússia a 
i lha de Creta oomo indemnlsação 
da ultima guerra entre aquellas 
potenolas. 

H A V A N A , 12 
Falleclmento 

Falleoeu o general norte-ame-
ricano Wi l l i ams . 

W A S H I N G T O N , 12 
Indemnlsação 

O governo enviou a São Do-
mingos uma divisão da esquadra 
a f im de ex i g i r o pagamento da 
indemnisação devida a um sub-
d i to americano. 

B U E N O S - A I R E S , 12 
Roubo cm egreja 

N a egreja de S Francisco dou-
se um importante roubo de joiaa 
de valor inest imável . 

B E R L I M , 12 

O imperador da Allemanlia 
E m vista doB insistentes boatos 

de conspiração com o fim de 
assassinal-o, é prováve l que o im-
perador da Al lemanha, desista de 
sua visita á Hespanha, regres 
sando immediatamente a esta 
oapital. 

R O M A , 12 
Discurso da Corôa 

E ' anciossmente esperado aqui 
o disourBO da Corôa para a pró-
x ima reabertura das Camaras. 

P A R I S , 12 

Processo Dreyfus 
Os advogados de Drey fus pedi-

ram urgência na decisão da Côrto 
de Cassação, a que ostá afifocto o 
processo, em vista da aubita en-
fermidade do ex-capitão Drey fus 

A S S U M P Ç Ã O , 12 

Casamento civil 
O senado paraguayo approvou 

o projecto de casamento oivi l 
B U E N O S - A I R E S , 12 
Arrendamento das vias férreas 

N a Camara dos Deputados fo i 
apresentado um projecto do ar-
rendamento do todas as estradas 
de ferro, excepto a doB Andes. 

General Kitclicner 
L O N D R E S , 12 
O general Kitchener, comman-

dante do exercito anglo-egypcio, 
regressará para o Egyp to no fim 
do corrente mez. 

M A D R I D , 12 

«A Dicladm-u» 
O general Wey l e r começará 

brevemente a publioação de um 
jornal mil itar, « A Dictadura». 

P A R I S , 12 
£x-capitão Dreyfus 

Consta que o ex capitão Drey 
fus, o condemnado da ilha do 
Deabo, está gravemente enfermo 

M A L A G A , 12 
Repatriados 

Chogou aqui um vapor condu 
cindo mil soldados e os offlciaes 
repatriados, muitos dos quaes 
estão bastante doentes. 

W A S H I N G T O N , 12 
Febre ainarclla nas Aiitllbas 

Noticias do Lisbòa dizem que 
naa Anti lhas a febre amarella 
lavra de um modo terr ive l , dan 
do-se diariamente grande numero 
de obitos. 

P A R I S , 12 
Arrendamento das Pliillippinas 

Consta que um syndicato de 
banqueiros credoreB da Hespa-
nha trata de obter o pagamento 
da divida por meio de arrenda 
mento das Phil ipdinas. 

L O N D R E S , 12 
Rainha Vlctoria 

A rainha Victor ia parte para 
Windsor , onde tenciona demorar 
se alguns dias. 

O oonealhe da » — t — f , 
da reaolhldo á aala aeoraia. va i 
titt aa U m horaa da « d r u t x U 
da hoje. traaende a. t andea inav * » 
do r i o a vinte a um anuoa a <x» 
•a maaea da prleào. 

Tara aldo gerelmaiite applaudl-
do o prooadlmento reata a Juatioal 
ro doa oito Julaaa auataroa, qua 
aoubarara lulgar. oom indepan-
danala da earaotar, a oaoaa da 
população Inteira, hq)e daaaffron 
lada. 

A populaçLo, animada oom a 
daulato do Jury orgulha-se da 
poesulr auotorldadaa da aatatura 
doa dra. Ooata Si lva a Arthur 
Praataa. 

B«ta Oramlo foi rapraaantado 
na aaaato do Jury a dir ig iu ao 
honrado dr. promotor uma moç to 
da sol idariedade, pedindo Juattoa 
a punição para O mandatário do 
aaaaaalnato do aau oonaoolo. 

O dr. Preatna tara aldo a lvo da 
iNanlAtalaçAaa, dev ido ao aau ea-
raotar alt ivo a á altitude Indapen 
denta qua aaaumiu. 

tÚUamlo Oporar lo ) 

M a r i o Jb G a m a r ã o 

A V U L S O S 
S. S I M Ã O , 12 
Foi hontem Bubmettido a jul-

gamento o róo Manoel Ferre ira 
da 8ilva, mandatario do barbaro 
espancamento da horisontal Bal 
bina Maria de Jesus e do horro-
roso assassinato do infel iz opera 
r io Marcel l ino Sobrinho, ambos 
viotimas do bandido D logo da Ro-
cha, na estação do Cerrado. 

O lndopendonte e a l t ivo pro-
motor do justiça, dr. Arthur 
PreBtes, moço de quem muito es-
pera esta comarca, orou pelo es-
paço de nove horas, deixando fi-
nalmente patenteB ao espirito do 
Jury, as provas da culpabilidade 
do réo. 

O dr. Costa Silva, integro juiz 
de direito da oomaroa, presidiu d 
neasão oom a alt ivez e probidade 
que lhe é peoullar, mantendo o 
respeito á lei e á, justiça. 

a Paulo foi hoolem thoalro da 
lamentarei aeaoa de sangue, qua 
muito Impressionou a população, a 
sobretudo aquellea que aouhedam 
a viatlma do arime, o dr. Mario de 
Camargo, ferido gravemente a» 8.3(1 
horaa da tarde, Da rua da ISA» Vis 
ta, por Augusto Peralll, vindo 
falleear ás 7 horas da noite. 

Mas narremos 
Augusto Perelli, italiano, de 86 

anuos de edado, estabelesido ha al 
gnns annos nesta «apitai, abriu aqui 
vários negosios» sando mal au«s« 
dido em lados elles. até que ulti 
mamente resolveu fun lar, na rua da 
]IA*'Vista, n. (SU, o hotel e restaurant 
Hhliturria do Bom'Q.:tto. 

A priuoipio, prosperou o seu es-
tubelesimen!.o, onde resebia pensio 
nistas e alugava quartos, geralmente 
oocupadas por puxnnaa duvidosas. 

N*3 durou muito, porém, essa 
prosperidade. Vieram para Perelli 
os mana diaa; assim é que, ao passo 
que a fregnezia enoaaaeava, as des 
peaas augmenUvom dia a dia e, aom 
cilas, o numero dos aeus orodores. 

Entre estes se aihava Gregorio 
Chueri, estabelecido «om oasa de 
fazendas no largo de S. Bento, o 
qual, oredor de l>60$, constituiu 
advogado ao dr. Mario de Camargo 

Este requereu a fallensia de 
Perelli a 1.» de outubro. 

No dia 21 do mesmo mez, o dr. 
Mello Alves, juiz de direito da l . a 

vara eommeruial, mandou que Pe-
relli respondesse sobre o requeri 
mento da fallenaia. 

Intimado a 26, fez as suas juati 
filiações no dia immediato, para 
demonstrar quo não devia a quan 
tia exigida. 

Sendo indeferida a jnstifiaação, e 
tendo a fallenaia sido decretada, o 
dr. juiz de direito nomeou ayndi 
coh da massa o dr Hercnlauo Chris-
pim de arvalho o Uregorlo (. hneri. 

' O dr. Mario de Camargo foi anto 
houtem, om companhia do escrivão 
dr. Lu iz Augusto Ferreira, á casa 
de Perelli, afim de persuadil-o de 
entrar «om a importaucia deviria, 
ficando de nenhum effeilo as dili-

I genaias até então effeouadas. 
j O advogado de-larou que seu 
' «redor ficaria satisfeito com urua 
I letra do prazo de sessenta dias; 
sendo, porém, baldados essus meios 
amigaveia, o dr. Mario retirou-se 
ás 7 horas da noite. 

Apesar disto, Perelli Dão alterou 
seus hábitos, e tranqiàllamcnte con-
tiuuou n testa do estabelecimento, 
onde audav» sempre azufamado, ser-
vindo ás vezes de «riadn 

Estavam as contai neste pé, quan-
do hontem o dr. Mario de Cama7go, 
atompanhsdo do respeativo es<-ri-
vão, se dirigiu Dovaraente, ás 3 ho-
ras da tardo, á «Rotisseria do Bem 
Gosto», para proceder á arreoada-
ção dos bens. 

A prinaipio, Perelli bnscon sub-
terfúgios, para que não fossem fe-
•hadas as portas do estabeleci-
mento. 

Suhiu por duas vezes, á prnouru 
de alguém que lhe pudesse adean-
tai- a importancia precisa, tendo, 
porém, só «ouBeguido arranjar 70$. 

Foi eatão que o escrivão se diri 
giu para a cosinhn, afim de prevenir 
os empregadoH do quo suacedia. 

O advogado e Perelli tinham fi 
eado no salão principal do estabe 
lecimento, discutindo em v z alia. 

Decorridos algUDS minutos, o dr. 
Mario pog u uuma «adeira, para 
uflixar na porta o edital de fal-
leDtia. 

O sr. José Poiaghi, amigo do dr. 
Mario, e em companhia do qual eD-
trára do restauraut, subiu á «a 
deira. para sollar o edital. 

O hoteleiro, mal «ontundo a sua 
cólera, dirigiu Be então á mesa 
onrle costumava trabalhar e, abrindo 
u gaveta, tirou um revólver, imita-
ção «Bchmid Wessou»,e in«oDtÍDCDte 
disparou-o «outra o dr. Mario de 
Camargo, qnasi á queima roupa. 

Ao primeiro tiro, o infeliz ad-
vogado corrou em dire«ção á porta, 
«aUindo de bruços na «alçada, eom 
o pulmão direito varado por uma 
bala. 

Perelli, depois de desearrogar a 
arma, exclamou: 

—Estás morto, miserável I 
A viatima, indicando o assassino 

ás pessoas que acudiram, disse: 
—Foi Augusto Perell i que me 

matou. 
O criminoso foi logo subjugado 

pelo sr. Luiz Tavares, que na o«ca 
sião se adiava presente com o seu 
irmão Aloebiades Tavares e o dr. 
Mario do Amaral. 

Ferido por algumas cacetadas, 
Perelli seria immediatamente lyn-
ohudo, se a tempo não tivessem acu 
dido praças da Guarda Civica, que 
contiveram os populares, justamen-
te indignadoB deante do crime que 
acabava de ser friamente perpe-
trado. 

Aoudido promptamente por di-
versos amigos, que se achavam pre-
sentes, o dr. Mario de Camargo foi 
conduzido para a Repartição Cen-
tral, ao mesmo tompo em que Pe-
relli, devidamente preso, seguia a 
mesma diretção. 

A«ompanhou os eDorme massa po-
pular, que mais se engrossou da rua 
Quinze de Novembro á Policia. 

Corduzida a vitima para a sala 
dos mcdiccs, forpm-lhe prestados 
immediatamente os primeiros cura-
tivos polo dr. Areher de Castilho, 
auxiliado pouco depois pelos drs. 
Arnaldo Vieira de ' arvalho e Si-
queira. Foram feitas no ferido 
algumas injacções de «afeina, atlm 
de reanimal-o. 

Apresentava na região thora%i«s, 
ao lado direito, efirea de cinco 
«entlmetros da «olumna vertebral, 
um orlflaio arredondado, de bordos 
ennegreaidos, 0 >m «Arca de uni 
diamatro de •iroumferanaia. Esaa 

orlflaio 
«• I * 
("tmauí 
na aavIJtda ÜUwaàUa, 
rltaa pata bailo, landa 
• pulmão direito. B e b ra f * 
m B a a g u do aaaa«n a 
parfaraçAaa arradaa<la4aa, ^aa 
«orraapondam, não Uavanda, 
fertaaulo aa brafo. 

Bmqaanlo na aala doa • 
aa proaadla aoa «urauv«n 
I tapara da Minada, 1* d. 
Inlawogata «tu a«a rapar, 
«rltnlnoao, noa « ofaaaou r 
ra«onhe«ando • arma da 
ullllaira 

Km aaguida, foi « ondoa ld^pan 
a prisão. 

O dr Mario da Camargo, foi ia » 
horaa da tarda, OoudoiIdo am 
para aua raaidonala, á roa d 
torneiro. 64, paloa «ad* 

O. 
o 
« , 
at 

Agnolo 
de Alma 

paloi 
Jordão da Silva, dr. Paala 

do Camargo, dr. Ju 

t i n i a in l i i i r i i 4i b n t i i 
J O L O A M » » T O S I 

Mahaaa-aarpaa 

Oapltal Ta í l eo ta » , Joê* Maaanãl 

JO paaaado, alie, 
nba ouular a fidedigna, doatravau o 
loaanla o poaUaamanla, • o anill 
torto, aobnado da aaivaa da palmas 

« Amlm Vaval ralator, 
denta Ciinoajaram a 

o ar. praal-
urdam, para 

• orador, aom alia saudava oa ba-
nmnxrl os qaa noa praaadaram, a 
aomo que nma aurora da gloria apon 
lava o vulto luagealoao do d. An 

Mal Io, «om aau« «•«•opera-
nolavaU, frui Eugeni» 

Reaioith» a Irai Firmiuo da 
Aeenlelualu 

. . E dalli aorria a ligar-aa ao pr«-
O st. praaidaula. Cunoadaram a or- anota em aatu fn>«U>a glorloaoa no 
dam para o aomparaaimanto doa pa- M « r r do « l o , na pagialraatura. » " 
«lentes na I». aiwaflo, padin-lo-aa arn.as, aro lodaa a« parralraa 
iniormaobaB! UnanimamanU. 

-Claro 

o aomparaaimanto doa paalantaa na tonio da M 
I* aaaaào, padindo-aa InformatOaa: ( duras mata 
nnauItteuianM J Aa ( U n i ) unauitneiuanu 

Capital -Pa«iantaa, Glnaappa Pio 
ri • KUardo Ebar«|>a«har. Ralator, 

P O L V T H K A M i 

Ha boja doa* «apa.taanlo» 
O ptlmairo, «a I horaa da tarda, 

m n «Laa mnjerast, «E l tambyr da 
granadaroa» a «I^a maraha da Ca-

O «agando, á nolU, aom 
oalio primor d., «La banda da -rom-
pe laa» • -Ri aartaman naalonal». 

Ht l .AU MTICINWAV 

Raaliao aa amanhã, ás B ltS 
ras da noito, o euncorto da dlatln 
•ta * graciosa harpiata ara. Ma-

da ria Huino, noadjuva<Ia paloa profaa-
Vida social a pnlitUa, « s l . v » o , sores ChiafTarelli, Uaatlanni a Loal. 
minarl» representado dignamente 
Com effeito, o Seminário i honrado 
por ««na ««-discípulos hoj#*bispei 
ma altura da d. Joaú 1'aroira Dar-
roa, Wiimameute laileaido, d. Joa-

eu áa iij|) da 
« aba «a tV oa 
de Cartl lbo, 

eida Conto, dr. Mai 
Amaral, aoliaitador (Juimarkfla 
João Marinho, 

Chegado alli, falleaou 
Urde, tendo ã asa «abaai 
drs Siqueira e Vieira 
• rodaado da muitos aoilgo». 

O antarto d » lndlloari uio' 
i i i aa » no]e, k 1 hora da Urd^f aa 
Ulndo o «o«ha funerário da^asa 
onde falleoen. 

Não ha convites aspatiaaa. 1 

O oorpo sará autopaiado hoje 
mesmo, pelo dr. Maraondas Muda-
do. maoiaa da po)ic'a 

A' Uolte eontinnou o Inquérito, 
sendo inqulridaa, aa preseuçs do 
as«sasÍDO, as tfistemnDhaa: dr. Oar 
loa /.aaolini, José Poiaghi e_Jo»é 
Luiz Rodrigues Pereira, que con-
firmaram o falto, 

O criminoso foi meditado hoaãem, 
ás 10 horaa da noita, doa faritttflt >( 
•onlusoD que reooben aa «shefa, ao 
iler preao. 

—O dr. Mario de Camargo era 
filho do falletido dr. Felicio Ribeiro 
doa Santos Camargo ; formado em 
Direito ha câr«a de dez annos, 
advogava nesta «apitai, onda ara 
muito eonhe«ido e estimado. 

—Soubemos i ultima hora que a 
mulher do ariminoso, Angela Pe-
relli, convidou o dr. Pereira da 
Cunha para advogado de seu ma-
rido, tendo o mesmo a.ceitado o 
patrocínio da causa. 

—No proximo numero publioa-
remoa o resaltado da entrevista que 
um nosso companheiro teve com a 
mulher do ariminoso, e qae escla-
rece muito os fattos. 

Hio-Claro Pacienta, Virgíl io de 
Cempoa Mandes Relator, o sr. pre-
sidente. Concedera* a Urdem. pt>-
dladmsa Informa?''**, para a aocaio 

16: unanimeaiante i 
Oapital -Paaiante, Je l o Qrecccfl 

A f o g a d o 

O l i v i o da Silva Mart ins, a ar 
gonto do Corpo do bombelroa, 
Indo hontem, ás S horas da tarde, 
banhar se, em oompanhia da pra-
ça Pedro Joaquim Belchior, no 
rio T ietê , fez so imprudentemente 
ao largo, afogando-se. 

Foi o companheiro communioar 
o faoto ao dr. Itapura de Miranda, 
delegado da 1.* circumscrlpção, 
que abriu inquérito. 

O aorpo do afogado, até ao 
anoitecer, não havia apparecido. 

glli 
difl 

qninf J. V i e i r * «d. ABlouiofCandi-
Relator. o sr. presidente. Concede- j o de Alvarenga, e d. João Beptlsla 
r«ra » ordem para o eompareoimento correia Nery ; aabioa aomo o oonego 
do paciente na I a . «onfetencla, pe- ! Manoel Viaonle, oradores somo o 
dlndo aalnfurmaçAca: unanimemente. 1 sonego Pereira Jorgej edaaadores 

Abhellaeão «rime I como o aonego dr. Valola, elo. 
_ , r . , l U AriMltanüi tíd- ' Hsndava o proso.,te e previa o 

m • « i í a Tusti. ; ^ M » , «andando aos otdenandos e 

í x r ^ t ó A z j z 

Mio Cardoso e Delgado, que « o * ' n m ™ l o ( , u e l l , B ' p n b l l . i . t a ' f r a n c e z e 

r*tfordaVa o qae disse Lacordaire 
, ^ | ^ d . E ( j r e j . e r a Fran-

N. 9S8. Jahü - Recorrente, dr. ^ n 0 t e m p o d a , , e vo lu S « es . 
Carlos Augusto de Arruda Dotelho; A e g r e j a vive e devemos espersr 
recorrido Augusto Martins da Bil- t n d o d e l l t l l m o o i dade oalholica, in-
va Relator, o sr. Ignaslo Arru- , t e l l j g ( , n t 6 i briosa e virtuosa, 
da. Jitlies corteados, o » «rs. M. Heiliasimo foi o quadro que fez 
de Godoy, e Canuto Barsiva. De- j d R F r > n ç a dnraote a perseguição , 
ram provimento : nnanlmemente. » d o s 9 ( . n l o passado, em »9 : «Eui-

Rreul-co eleitoral j inltdecetn Bonutt , Colon e Fén-
N. PL S. José do Rio Pardo - nélon, adormeceu Macillon, Pas- | 

Recorrente, maj .r João Pereira Li- , esl quebrou aua penna geometri- , 
, < ' se, e um homem da tempera dal 

Laaordaire, «onquistado pela graça 
divina para o sacerdócio, é o nuioo 
qne fala cm prol da patria e da 

aate o pr gr .inma; 

1* f-A UTS 

1. Oorfr/"»—Bes goutee d i raué». 

Hi?n • Maria Suino. 
8. «Miiri^irNS—Andantc e final do 

trio em fã maior. 
Higit, Uai, Untlianni t Chiajfti' 
reíli. 

8. Jfamdmn/t—Dallsta 
Sh/n.' Maria Suino. 

4. Hirnitrrtki Mazurka. 
Ofirníá—Bcrceuae. 
Ngambali—Napolitana. 

S'gn. Satliani. 
6. Oounod I lymno de Santa Ciei-

11». Para violino, violoncello, 
harpa e harmoninm. 

8 gn. fíatliani, Leal, 8nino e 
Chiajfarelli. 

aa:»» V86| 

— 1161 
»r>M « i r 
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— fiOfl 
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ma i recorrida a Camara Munici-
psl. Relator, o sr. C. Canto. Não 
tomaram conhecimeDlo do recurso 
iDterposto da apuração de votos 
da eleitão para vereadores, por não 
ser saso desse reourso unanime-
mente. 

Aggraves ri reis 
N lõHIl. Capital — Aggravante, a 

fido Paula Kailuai/ Compa)iy ; aggra 
vada, d. CUra Ádolina aa Motta 
Sampaio. Relator, o sr. J. Arruda. 
Não tomai am conhecimento, por 
não ser nsso de aggwvo : unani-
memente 

N. 1578. Capital — Aggravante, 
Caetano Martins; aggravado, Vi-
«ente Rol.ortivllo. Relator, o sr. J. 
Arruda. Negaram provimento : una-
nimemente. 

Embargos 

religião verdadeira, na solidão e 
sob aa naves de uma g ande «a-
thedral, no meio da lndUferença 
dos iu«redulos. 

Ahl A Igreja vivo sempre Irl-
nmphante I 

(choviam oa applausoi. • 
Entre oa presentes saudou aquel j 

le, que diaiipulo do Seminário, 
honra do olero panlopolitano, hoje 
representa dignam -nto a uustorl' , 
dade eacleaiastiaa, o exmo. mon- | 
senhor Ezei-liias Galvão da Fon-
toura. preslaro Vigário Capitular e j 
austor do livro— Vida d« D. Antônio ; 
de Mello. 1 

l enta eloqüente, em que compa-
ravam as palavras do orador ás 

N. 1373. Capital—Embargaritfl, d. fruclas vivas do Seminário, em 
Veridiana da Silva Prado ; emlmr- grande parto alli presente, 
do, Luiz Gonzaga do Amarante Ao descer, foi victonado, «oborto 
Ciuz. Relator, o sr. A. Delgado, de flores o applausos e abraçado 
Receberam os embargos, para re- pelo clero e seculares, 
formur o aecordam : contra os vo- j Seguiram-so as revistas do padre 
t j s dos srs. Pinheiro Lima e M. Marcondes Por umajlór e Certamni 

li* FABTC 

1. Mendrltohn Chanaon du prin-
temp», 

Monioinki Serenada 
Bign.* 8uinn. 

2. A/iuíio-f-Andante com variuzio-
ni. Para violino violoncello o 
piano. 

Sig... Datliani, Leal t Chiajfa-
relli. 

3. chupin - Xocturno e Polonaise. 
L ztt Rhapsodia üungara. 

Siyn. Chiaffarelli. 
4. Saint - Saeim — Serenada. Para 

violiun, violoncello, harpa e 
hatm< ninm. 

S/yii Drutiani, Leal, 8uin> e 
Chiaffart IU 

6. Belht i L e retour du berger. 
Sign " Suino. 

AuguraM- i uma enabente, por-
que é digna realmente de ser ou-
vi-la a distincta harpibt» 

F e l i c i t a ç õ e a 
Fazem unnoe boje : 
A sra. d Thoreza Lobo do Ca-

margo, esposa do sr. Ledrolino do 
Camsrg.) ; 

A menina Eugenia de Oliveira ; 
O ar. Eugênio Leonel, redactor-

chefe do Diário de 8. Paulo ; 
O sr. João Ataliba Nogueira Jú-

nior, lavrador em Campinas. 

Hoje, na egreja da Consolação, 
pur oveasião da devoção do Mez 
de Maria, ás 6 horas da tarde, pré-
gará o rvmo cou«-go .lulio Maro«.u 
des de Araújo e Silva. 

No sorteio do Club de bicycletas 
Monarch e Defiance, realisado hon-
tem em eaBa do agente Oswald 
Kvans, á rua Direita, n. &5-CJ, f >i 
premia<lo o n. 115, do sr. José Ser' 
lorio, desta capital. 

Correio. 
Fecham se malas do 

vapor Santo», para Paranaguá, 
tonina, S. Fiuuois«o, Desterra, 
jahy Rio Grande do Sul, S. José 
do Norte, Pelotas e Porto Alt.gro, 
tecebendo-se registrados até ás 6 
horas da tnrde de umanhá e corres-
pondência ordinária até ás 10 da 
Deite. 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

Deve ter-se reunido hontem, ái 
7 horas da noite, a commissão en 

César. 
N. 1060. Santos Embargante, 

Gustavo Baikeuser; emlurgados, 
Znrrenor Büllow & C. Relator, o 
ar. Augusto Delgado. Rojeitaram os 
embargos, contra os votos dos sra. 
Doigado, Pinheiro L imt o < anuto 
Saraiva. Impe l ido o ar. Virgíl io 
Cardoso. 

N . 1165. Capital-Embargantes, 
Francisco de l auia Pereira e fi-
lhos ; embargados, Américo dos 
Santos e Ettore Silva. Relator, o 
sr. O. Ribeiro. Regeitaram os em-
bargos : unanimemente, deixando 
de v . tar o sr. Godey, por impedi-
do. 

N. 161!» Capital Embargantes, 
Frunça & Mnrsa ; embargado, Er-

.«., ir, i nesto Rbeiugaulz. Relat >r, o sr. 
10, P"10 X a v j e r d o T u l e d o . lieaeberam os 

y"1'1. embargos: unanimemente. Impe-
1 dido o sr. O. Ribeiro. 
I —No primeiro dia deaempedido 
serão julgadas os seguintos . 

—N. 1666. i apitul-Embargante, 
Francisco de Almeida Nobre , em-
bargado, Antonio Pereira Caldas. 
Relator, o sr. I Arruda. 

I N. 1566. .-Santos — Embargante, 
José Souto Dominguea ; embarga 

[ do, dr. Barnabé Franciaco Vaz Car-
valliaes. Relator, o sr. O. Ribeiro 

N . 1616. Santos — Embargante, 
I José Moreira Sampaio ; embarga-
da, a Companhia Água e Luz do 
Estado de S. Paulo. Relator, o sr. 

daí Jloret. 
Apó.i a representação da 1", fez 

um bellissimo discurso o ordenan-
do padre Campos. t 

Em estylo terso e «orrecto, ex-
posição muthodica, ccoupuu-so do 
histotico do Sumiuario e da neces-
sidade do estudo du religião. 

F. i appUuJido merecidamento e 
nelle saudámos o futuro e notável 
prégudor e orador 

Oraram mais dois colleglaee o 
«cm bastante vautagem, revelando 
dotes oratórios. 

No Certamen das flàrea, concepção . 
ideal do pudre Marcondes, f rum 
perfeitamente executados os papeis, 
pelos mouoree. i 

Imponente o to«auto foi o qua- í 
dro de apothé?so de dr. Antônio 
de Mello. 

Entra em ssena a Sempre-viva, 
que manda a Viülett i 11 adtarte 
para «urôi.r a frí.ute de d. /'.ntonio 
do Mello em sen retrate, a Ro.ia 
que fique do lado da aurora, a 
flflr de Maracujá qne fique do lado 
das florestas brasileiras, o Mana á 
com o Janmim abaixo do quadro, j 
e ella, Sempre-vÍ7a, desprende <lo j 
sua grinalda uma estrella, que ele-1 
vando as mãos vai subir pura o ' 
«éo ao onooutro do venerando fua- í 

P o s t a r e s t a n t e 
Convidamos o sr. Bibiano Mon-

tão a «ompare er a este escripto 
rio, "nde tem nego«ios a tratar. 

M I S S A S 

f f t ,»:.: 

Or. João Mendes de Almeida 
Affcuniia do dr. João Mendes de 

Almeidu, manda eeleorar uma mifsa 
por sua alma, na egreja de S G-iaça-
lo, do dia 14 do «orr Dte, segunda-
feira, ás 8 e meia borus da manhã, 
trigei imo dia do infausto pussami-n-
to do virtuoso finado. E pura ouse 
asto de religião, pede a astisteneia 
das pessoas piedosas. 
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C A M B I O 

carregada do monnmeaio a Carlos ! Pinheiro Lima. 
Gomes, afim de resolver definitiva- Prorogneã» de pra/.o para Inventario us assistoutss em pesauaav.im a 
mente a respeito, de accordo com Capital — Suoplioante, Joaquim ?PO'heose do d. Antonio de Atel-

dador do Sominario.. , 
Nisto, appurece banhado de co- | 

piosa luz o retrato u oloo do D. ; O mercado cambial hontem abriu 
Antonio de Mello, com dois anjos firme, o em alta. 
ao lado e «errado pela Violeta. | O Brijith Bani: adoptou a base 

Os assistentes em pó sau-av.im a , de 

o sr. Ângelo Agostini, eommiesio- Thimotheo de Araújo Júnior ; 
nado pelo professor R. Bernar- z e s , os srs. Xavier do Toledo 
delli. 

—Vai ser reorganisado o Clnb 
dos Fenianos, que abrirá no dia 
15 os seus salões para nm ruidoso 
baile. 

A direetoria do Club litterario 
Cesario Motta, realisará no dia 15 
do corrente ao meio dia, uma ses-
são solemne no edifitio do G jmna-
sio, em «ommemoração do primeiro 
aoniversario do mesmo Club, e da 
proslamação da Republica. 

JABOTICABAIJ 

Regressou no dia 10 do Rio, 
aonde tinha ido a passeio, o dr. 
José Torres de Oliveira. 

Deve ter se realisado naquolla 
«idade, no dia 10, na sala do pavi-
meoto terreo do edifitio de pro-
priedade e resideasia do sr. capi-
tão BasiliaDO da Costa Fontes, ao 
meio-dia, nma reunião de lavrado-
ros, convocada por alguns homens 
influentes do munioipio, afim de 
tratar-se da fundação de um club, 
cujo fim será defender e zelar pelos 
interesses dessa importante classe, 
assim aomo do commercio. 

Aclia-se alli o dr. AnfriBO Fia-
lho, advogado em Bebedouro. 

A força de policia ida desta 
capital para effectuar a captura do 
criminoBo Vacaa Brava, no arraial 
RaguasBÚ, mnniaipio do Bebedouro, 
tem promovido desordens, es-
pancando pessóas inermes, confis-
cando armas e outros objeatos, 
vendendo os em sognida. 

O Br. Quirino, agente oonsular 
italiano naquella cidade, recebeu 
queixa de uma abominavel violên-
cia exercida sontra compatriotas 
seus em Ribeirão Pre ta 

A pretexto de effectuar-se uma 
diligencia policial, um grupo de 
pessoas dirigiu-se á residenoia de 
Oavallino, que se acha preso em 
Jaboticabal, indigitado como auetor 
dos ferimentos que cansaram a 
morte de Reducino de Camargo, 
pelo qnal ffira aggredido, apresen-
tando forimentos. 

A l l i ohegados, praticaram toda 
sorte de violenaias, espancando 

uma pobre senhora edosa e ten-
tando até olfender o pudor de uma 
outra. 

Já se acha recolhido á aadeia 
daqnella cidade troa italianos dos 
nove qne em R ib^ i rãos in j inmj^^ , 
narem a bordoadas < , f í e d u s l n o 
Sebastião de Camwfo. 

O inquérito s o b V esse barbaro 
arime já está om £ o s da aueturi 
dade competente. 

—Começaram ni 
do Divino Kcpirlti 
do do alvorada, 
musica, salvas, m 
leilão de prendas, 

jni-
/.Da, uo BID. itw íu.ouw 6 P. 

' Lima. Conoederam a prorogação de 
prazo por sois mezos: unanime-
mente 

lo 

I ... 8 fl|16 na sua tabeliã, o o Lm 
don e o Allemão a de 8 1[2. 

Seminár io Episcopal 

j Os demais baneos Dão aflixeram 
Ao jantar, o exmo. Vigário a ' tabellas. 

pitular, saudado por mousenhor j Os premeiros negocies do dia 
João Alves, saudou oílioialinentu real;saram-ae na base de 8 9(16, 
em nome du Diocese, o pasmado, na firmando- o o mercado, até que á 
pes«6a do d.guo monsenhor João, tarde o London Bank sacou « 8 

11 [16 o os dnmuis bancos a 8 5(8 e 
8 21(32 e com estas cotações, vigo-

Alves e o presente do SemiDnrio o 
«ua* espernnças, ua pessóa do pre 
olaro autuai línitor rvmo. padre jr . 
J..ão Evangelista Poroira de Bar-
ros 

Parabéns aos dd. Vigário Capi-
tular, e ao reitor do Seminário 
Episcopal. 

Como noticiámos, realisaram se 
ufl festas commemorativas de in-
stalleção do Seminário Episcopal, a 
8 e 9 do correDle. 

Animada, oomo aempre, foi a 
eoncorrencia por parte das exmas. 
familias dos alumuos e de amigos 
do Seminário, e dos respeitáveis 
membros do Clero Diocesano. 

No dia 8, notaram-se presentes, f — — p — , .- — . 
além do exmo. monsenhor Vigário l a d t t tt importancia prensa pura pa- | 

'lia 11 as festas 
( j an to , constan-
tes bandas de 
bena á tarde e 

P a g a m e n t o B . 
F o r a m s o l i c i t n d o s o s seguintes 
De ]U29Í, a Paupo» ' ; 
Do 103$800, ao director da Es-

coliy Complementar de Piracioaba. 

Capitular do Bispado, e do rvmo. K o r D f " t o de todos os serviços da 
corpo docente, os rvmos. monse- l "® ' 1 » repartição, oontractados e 
nhores João Alves e Camillo Pas u a o recebidos definitivamente, cr-
salacqua, Conego Augusto Ca- Bamuando orçamentos approximati-
valheiro, padre João Siqueira, José V 0 « P«ra conclusão dos que estão 
Raymundr, padre Thierry e ou- | a e n " 0 executados tanto no interior 
j r o 8 ! como Da oapital b os que estão 

Foi represenlado o drama Os Cor- auctorisndos e que ainda uão tive-
sarios do Mediterrâneo, com feliz r a m prinotpio. 
execução, pelos alnmnos da divisão 
dos médios do Collegio episcopal 
e alguns menores. 

A nosso vêr a peça não é artisti-
camente completa e a sua versão 
do italiano para vernáculo não 
ficou sem senões. No euctanto, é 
oOificante. Interpretaram com mniia 
felicidade seus papeir os srs. Emi-
lio Winter e Sebastião Fontes. 

No dia 9, houve ainda maior con-
curroncia. • 

De accô rdo com o prog amma, 
após a ex ecução da linda poça mu-
sical, subiu ao salão majestoso, pre-
parado no palco, o exmo dr. arei-
diago Paula Rodrignez, o sempre 
applaudido príncipe dos oradores 
brasileiros ou do clero nacional 
o mestre admiravel e honra de S. 
Paulo. 

Ao assomar de sua majestosa fi-
gura no salão, rompeu enthnoiasti-
oa e prolongada salva de palmas. 

Disse o notável e exímio orador 
sagrado que se via confundido pela 
escolha que delle fizeram, como 
sendo o 1°. alumno daqnella casa, 
para esboçar em incompleto quadro 
n vida do Seminário, em oommemo-
ração do 4ü°, anniversario do sua 
installagão. -

Com sua reconh/cida e magistral 
elo^uttâfcia, truçof admiravelmente 
o bistorico da fundação do Seminá-
rio Episcopal, não só tecendo ma-
gestosa e verdadeira auroola de 
gloria para o nome sempre vene-
rando de sen apostolico fundador, 
d. Antonio Joaquim de Mello, so-
mo também auraprovando-o com oa 
factos, em qne se perpetna o nome 
daqnelle grande e sempre notável 
(autista. 

rando o nnrsado, fechou firme. 
A casa Theodor Wi l le & C. não 

cflVreceu os seus saqnes nesta 
, pr.iça 
! O movimento do dia foi eonsi-
' derado mais que regular. 
I Eta Siutos, o mercado abriu flr-

O dr. sei rotorio da Afr i 'n l tnra | me, com os baneOB sacando a 8 
recommenden a repartição techni j 17(32, t f fer las francas de ontro pa-
ca do Aguus e E igo t los providen-1 pel n 8 9(16 e com os compradores 
cias urgentes, de modo a ser calon ; retrahidos. 

O movimento do dia, que foi mais 

Resumo dos prêmios da loteria 
da capital federal, exiruhida cm 
1'2 de novembro de 1898. 

Prêmios dc 50:000» a 1:000$ 
6059 4953 11571 
2 prêmios de 500» 

12107 17237 
10 prêmios de 200» 

3967 4273 5778 8050 
10606 11075 11364 12988 

13690 17320 
20 pi-einlos de 100S 

1893 1971 1997 2394 
2731 4181 4879 67.ÍS 
5961 7HH8 7316 8172 
8334 9927 10191 11798 

12255 12MI9 13142 16177 
Approxlrn ações 

6058 e 6060— 500$ 
4952 e 4964— 100$ 

Dezenas 
6058 e 6060-100$ 
4909 o 4954- 5u* 

11580 — 30$ 
Centenas 

6001 a 6058 e 6060 a 6700-2.,$ 
Todos oa números terminados om 

9 tCm 10$000. 
Tolegrumma dos pr.imloa da lote-

ria, uxtrahiil* hontem, resahido 

Sdoa agente* gereoa Hri<noni «St 
oalho. i 

60B1 
4951 i 

11572 

que regular, effecluou-Be aos ex-
tremos de 8 17(32 até 8 5(8, em 
barioario, e aos do 8 9(16 até 8 
11(16, em outro papel, feohando c 
mercado firme, com cs baucos sa-
cando a 8 5)8 e offort&s de parti-
cular a 8 11(16 

A Camara Syndieal dos correo 
toros forneceu a seguinte tabella: 
Londres 8 19|32 8 15(32 
PariB l . l i o 1.120 
Hamburgo . . . . 1.370 1.391 
ítalia — 1.092 
Poi íugal — 472 
New-Iozit . . . . — 6835 

Bobevaüos 

Conira banqueiras, 8 9(16 e 8 5(8 
Contra a caixa mati i i , 8 9|16 i 

8 518 
Papel particular, 8 19(32 e 8 11(16. 

B O L S A DE S. P A D L O 

0F7KRTAS 
iurutoi publico» 

Apólices do Eatado. . 
Geraes cora 4 «[<, , . 

• oom 5 "In . 
Lottras da ('amara . , 
1°. emprestimo . 
2° > . . 
a» > 
4°. » . . . 
5°. • . . . 
6". . 
Letras da Camara de 

Santos 

Ve.ra or» 

1:000$ 980$ 

850$ 810$ 

84$ 
84$ 

80$ 
80$ 
60$ 

74$ 80$ 

A C t O E B D E BANCOS 
Gcmmorrio e Industria. 800$ 296» 
<'onstruetor o Agrícola 
Credito Real . . . . 

» »Carteira by-
pothscaria com20 0(0. 

i .avtadoies 
Meraautil de Har.tns , 
Ribeirão Preto . . . 
-lentos 
H. Par.fo 
Drlão de « .Caries . . 

ml. 

80$ 
— 116$ 

6$ _ 
- 101» 

140$ 126» 
160$ — — 90» 
— 129» 

a i$ i t » 
ladoatrial á * » a » ^ a a . - -

A C V O m D * o o i i r A a i i i A r t 

Agaa i l.na . . . . 

: : : a o » 10 < r . 
Anlarctlaa . . . . . 
Argoa Paolicta . . . 
Hragant lna 
f ab r i l Paulistana , . 
t . Carril H Amaro 
Uaa da H. Pao l o . . . 
ÉÕpÉM . . , • 
MechaeUa . . . . . 
tJnlào Hportiva . . . 
Mnrnantil e Inductria . 
Mogyana 

• int . . 
Mogyana o l dlvldando 

. eom 40 »|i. . 
Paal isU 
rrogred ior 
Ulapakoff 
Xolephoui.a . . . « 
VlaçV» PanIUta . . . 
L KTT1IAH H V P O T n K C A Í U A » 
ltanco de 0. Real até a 

10«. aérie . . . . « 6 » a 6 f i í 
Idem.id. mda 11 série «6*500 64$."^i 
Idem da 1« e S« cérie . 70» «<$ 
l lanco União . . . . 739 70»b0o 

D E B E N T U B E B 
Cvmp Agna a L m . . 90$ fi0$ 

» Santo Amaro . — 60$ 
Viação Paulista — « í 

Cnião Sportlva . . . 80» 60» 

F O R A D A BOLHA 
46 ofçõei da C. Mogyana int, a 

8371500. 
6 acçõna da C. Mogyana int , a 

337*500. 
100 aoçftea da C. Paulista a 262$ 
40 i • > > a 962* 
63 i > • » a 262$ 

101 > • > > a 2W* 
198 letras da Camara, 6» emp a ç3 i 

3 lettraa do B C Real, a «7$ 
A HORA o r n e m . 

15 acçóea da C. M g., int., a 238* 
P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector do mez, João Antonio 
Jniião. 

HIBCAno DO BIO 
CommunícnçSes recebidas a afil-

iadas hontem : 
A's 10. 

Bancário, 8 1(2 c 8 17|32 
Particular, 8 9(16 e 8 19(32 

A s 1.115 
Baocario, 8 9(1$ 
Particular,8 19(33 

A a 2 56 
Bancario, 8 17(32 e 8 19(32. 
ParticnlaT, 8 Slltí e 8 6 i « 
Focha: 
Bancario, R 19|32. 
Particular, 8 618. 

MIUOADO Dl SAKTOS 
A s 11.30 

Rnccario, 8 10;32. 
Parti -.nlar, 8 21(32. 
Mercado, estável. 

Buncario, 8 19(32 
Fart ' "ulw, 8 21(32. 

A' 1-30 

A « 
Bancario, 8 5(8. 
Particular. 8 11 [16 
Mercado firme. 

M í E C A D O D E C A F É ' 
O meraado de cefé fcbrin liontem 

firme, vigorando a cotação de 6$900 
até 7$, orçando se us venãua do 
dia em 17.000 saceas. 

O mereado feohou com a ootação 
cm New-York 5 pontoB mnis alta, 
sendo os preços nas demais praças 
sustentados e em alta. 

mo 
10 825 saccas. 
6 000 > 

• • » » c. 40 °|ô. 
União de ti. Fealo . . 

860* 386» 
120$ 112$ 

Entradas.. 
Vendai . . 
E ü i b t t i 2 3 . 5 " 4 > 
Míock. 361 442 sa*«»s 
Preço, 10S400 

•Airros 
A'n 11,30 

O mercado do café abriu com 
b ó j procura com pedidos na baRe de 
6$SOO. 

A' 1.3(1 
Mercado sem alteração. 

A'e 3.3'i 
Fecha calmo, na bane de 6$700 « 

6 $ 8 0 0 . 

MALAS PARA A EUIÜíPA 
NOVEMnitO 

Dia 16— Thames. 
> 22—Orrana. 
• 21—Brésil. 
» 25—Liguria. 
» 30 —Danube. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAFOBÜS S8PHBAP03 » l ) HIÔ 

14 Southampton o esc., Danube 
15 Londres e esc., Lassell 
15 Rio da P i - u t T h a m e s 
15 Southamptnn e es«., La Plata 
16 Portos do Snl, Victoria 
16 Liverpool e es*., Cannva 
16 Gênova o esc., Cittá di Milano 
16 Rio da Pratn, Cittá di Torino 
17 Morselha 8 es , Los Alpes 

VAI"03BH A SAKIE DO BIO 

13 Ma^sellia.Gon. e Nsp., Washington 
13 Victoria e os« , Muquy 
14 Pará e ese., Marajó 
14 Montevidéo o es-., Sontos 
14 Ceará e es a., Santa Maria 
15 Bretnen e esc., 11'arthurr/ 
15 Rio du Prato, Danube 
15 H. João da Barra, Itamby 
16 Southampton e eso., Thames 
16 Rio da Prato, Cittá di Milano 
17 Gan. o Nápoles, Cittá di Tovino 
18 Rio da Prata, Lei Alpes 
19 New-York, Buffon 

VAPOB*» I'li'BBAD0B BM SAÜTOS 

14 Bremen, Mainz 
15 Ganovs, Cittá di Torino 
15 Livarpool, Bellarden 
16 Southampton, La Plata 
17 Hamburgo, Cordoba 
18 Gênova, Cittá di Milano 
19 Gênova, Sirin 
19 Malange, Lisboa 
19 Marselha, Lca Alpes 
22 Gênova, Mmilevidro 
29 Rio da P/ata, Danube 

VAP0BH3 A SAHIB DB OAHTOS 

13 Bremem, Wartburg 
13 Hamburgo. Cintra 
15 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
15 Hamburgo e eso., Desterro 
16 (lenovo, Sirio 
17 Bueuos-AIres, La Plata 
18 New-York, ftritsli Prince 
19 Rio da Prata, fittá di Milano 
19 Hambnrgo, Cordoba 
23 Buenos-Aires, Montevidéu 
26 Finme, Pando*a 
29 Bremen, Mainz 
89 Southampton, Danube 

UNHA I.AMPOBT & HOLT 

O paquete Hvffon asliirá do Rio 
19 do corrente, rmraa Ilalifo, Por-

nambnoo o New York. 

i.a var.ooa 
O vapor Cittá di Torino sahlrá de 

Hantos depois de amanhã, pur» o 
Rio, Gênova e Napolea. 

HAMHUBII SDIIAMIBIKANIBOIIH 

O vapor Desterro sabirá de San-
toa depois de amanhã, pura o llio, 
Bahia, Llbóa a Hambnrgo. 
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loa hoap 
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Ia •«. 
Jvoa y, 
|, Alameda 

boííBM Dl 
kistlidades: 
lias- -Kosid 
^icaba>, 18 

36, altosi 

Í i a oca o i 
I I R O T E L 
lencia Porl 
Jx-intemo 

> da fueuli 
| da J.tneiic 
: B. lni.i.1 

O E N T 

Pliel!p(ie 
Sspecialiüta 

(tlura sem c 
538 a ouro, 
ouro e pia 

bla» em todq 
da manhã 

(ireita, 12. 

[ C l ( I I l ü R l 
kG. Mayer 

I-aeuld 
de Jan i i 
á rua Dr. 

Clinica d 
M. P i 

F . SANT\ 
|ções de 

prata, ma 
EHPBGIA 

> de fistnlas 
j e mais par 
plantação da 
cão. 
(ladurns om 
pcellaua, pia 
psição, cole 

pivoti 
fcoroados o 
9 -Rua lõ de 

I índão, Cm 
linete o resii 

116, sobi 
katiniDga. 

Ç A D V O G 
JDgado Rarõi 
|iptorio na 

rua Gene 
hdo a consu 
|os perante < 
tderal. 

t omo me ad 
aboim Pe-Jri 

Vi&nna -
íoro, n. 10, d 
hrde. 
feeltam "iíusbs 

pr do Estadt 

L E I L O 
Campos — 

|nizo f ode jM 
C o m m e r c M 

Liberdade] 
arechul Deod 

lo C. Perolra 
do. Eseripto 

n 6 A. 

LS REGO 
E L & C . -

|tal, deposili 
flBPABAÇÕrS 
anado & C., 
12 e 14, lli 

Ipbbbiba A l 
bueijos, mai 
Ma 14, ma 

flores ofllelaa 
T l t R L L A O 
blorlo: rua 
I Residencial 

6. 



mlija.| 

MM. 
nau1 !» 

3, da» 8 
.1. á ma 

1 1 . r à V i O ' 

i o s 

1'Auna 
Jli*KTI«T4 

«Io, r í tcraafo 
e dsntaJnraa. 
Mjrn h.l lloodo 

1(1 da luauhi a daa 
ilo Novembro, 1». 

I.ii.i.» C f -Prr ta—£apaoi*nd« 
' '.i«nvíi«, do co 

,.««. UunidontU • 
ullorio/'jt Vlclnria, 6. 

Bi' 1 c 4 
• ilo 

di- adiiltiia • ri üuçaa. 
)itahtk Ni nk*, foruia-

lIb ilo l l io • e i i n -
,„ "(i/tlluiou d* «riunçai da 
„ „ jjl.Uilo, «um pratiaa de 

.4'* Eunpa.—Conaullnrio 
« i j J l a - l a r r da 8. Bnuío, 1K 

7 dai 8 Ai » da maabl 
H ila tarda. 

Jalta Aataaaa d* A l m - R o a Dlra 
Uaiza do aorralo, 77 

i . A M A 1 U K T I * (\ Drocniataa 
DMta «apitai, d«iK.aíiarii>« daa 

anrediudaa praasn^õm |ihariuanou-
Ueaa da Oninado * 0., » rua l'rt 
lualro do Março, na. 1» • U . Uio 
da Jaoalrn. 

. rrrdrrlro l langfl dr 
arn eacriptorlo 

Deodoro n. 
mi. u o am eae: 

jjr.a Mà,.\lml Deodo 

fr],M dl {'hifulim-llo*. liM dl ITiWMMUM. -- Ex 
_ Calh»ilri«U«o da Faauldade 
dieiu:> 4o llio.—Conaulta*, de 
hora». ua run do B. lionto, 

si,1,. ua Alameda liar&o da 
» , tt 

U< do ^arnuila, narll , ouvi-
llimiia e Njiihllitloai eapeaia 
r. ]j. ilo Houíb Castro, oom 
! no* hoapiUei da Europa, 
uiltori ) . Lurgo ria 8é, n. 7. 
jUj ilo t aa 4. ituaidenaia: 

ral Jurdim, 46 - Villa Bu-

u.i Mx.iíh E«Nurr » - -Mediea 
rw!o -i» o Porteira Espotialida 
I»oi uça» de aonhoras e mole 
i , )lhoa Conaultua, largo da 
5 <?.< íoeio-dia ia 3 hora», lie 
,. laiioim Santa Ephigenla.itf 

ide h tliamadun. 

i u t o l>HAKr>Ao.— B>pbiii« 
urinaria», ntero e operaçAee 

J : : ii i ma da L ib titUc, 6o 
li: , l t de N..« imbro 

Tclophone, 6:»!) 

Ou\kiüa Fausto, operador 
I pr lica de Paris o Vieuu», 
ilagú operatoria, (Hru< gia das 
riu a- ias t f--ra(Ses de pequena, 
nViovía. 
bultuilo, rua dr 8. João, 15 
i !i in, 10 hora s da miiTihã o d » " 
I ja tarde). Rosiden 
Sungel PectaüB ' 3 

• A l » S O C I A L : 
Capital Fadara! - Vmrfo da Cario 

oa. >0 O a l * » Poatal, B1B Bn 
dsrafo talag , V l t o rmar Hlo 

Com auoouraaoa « n dlvaraoa Ea. 
ladoa da Rnpublloa. 

C O N H B L K O O I R B C T O R 
' Presidente Kranciaao Leonardo Go-

tuaa, uugoeiauto j 
Secretario: Dominfos Oornea Júnior, 

Idaoi 
(/•rente: Antonio Lima doa Raia, 

Proprietário; 
/Viimunirei: • ommendador Anto-

nio l)nartr Lima, < -apitallata. 

C O N 8 B L U O F I S C A L : 
Joào Carloa Rod^rta, Joa<]nim da 

ltoalia L o i o e Flodoardo Qolma-
rira Torrea. a 

Medica eontultor Dr. Eruani ( lu to 
Admgado t Dr Oliveira Coalbo 
BanqwAro: llanao da Repnblioa. 

SECÇlO LIVRE 
Protrsto 

I unoaeu' Io Farras da Hilva, eaarivio 
de paa, tabolliio por lei, nesta 
•illa da Monte Mór. 
CortiOao i|U« revendo o livro de 

Cotealoa iloata oartorio, a (olliaa qna-
>, verão, ae acha o ae^uinta: Tor-

mo de protaato. Aoa aote dlaa do 
tnei do novembro d * mil oito aen 
toa e noventa o oito, nu. ta villa da 
Monte Mór, oomaraa de Capivary, 
Eatado de Hio Panlo. orn trren «ar- _ 

^ ^ " ^ í ^ t i ^ - i ^ u « , *il,f "l"™» ^i"™» railitiin i II h|ir, si IR S. Paulo: rs. 3.150:000$ 

I s e o u r M l 
ara S to Paulo • Sul da Mlnaa 

S * U B l 
M a Paulo : Travaaaa da 84. n. 19 

Caixa Poatal. a. 80 Bndereço 
talagrapbioo, V i te rmar B Paulo. 

Com « (e i io lea Usaa am dlvaraaa 
oldadaa do intarlor. 

Hapraaentanto sarai t 

L I B E R O B R A G A 
Mrdtcoi cotumltorei (na capital): 

Dr. Hanrtqna Ellla 
Dr. Odillon Goulart 

Bamiueira*--Corrapondenle*: 
Jnli io, Varol la A Monteiro 

Agencia em Santo»: 
Rua X4 de Maio, «4, 1» andar 
Agente: Aloxandr* ltodack 

bratfteeto» e in forma fftei: 

H. Paulo T I U V E H H A DA HE' N . 
13. 

V a l o r e s d e s e g u r o s d i v e r s o s 

..», BVU' 

. /<WrBTRonr.iurBc. —Rüjs 
' jargo du Liberdade, 'Si 

.<c- roa 1S de Ni;v tubro,96 
ü i.Talevhom, SOI, 

. A;.r 

iz 

ur .o Vtbiba ijb 1'ae 
Tia Phbhiha 11 '.HSHVB 

Boíito, 2!>, «cPí.ah va õp 
i ío. Basidcncio: é; . A 

!••» Tpinnga, H, o dr. L . P 
to, Alatusdb Jo Triampho, 4(i 

iiraiiM na mbm.o.— Medico 
.'iuados: a»o!e(i.ia.i meniaea 

vu': u-Koaident ia : Alameda B. 
ic:.üh, 48. Eíuriptorio, rnn 

:a. iifi, ultoc do Bauao Frantos 

oca o lhos .—DK. T I í E C 
Mi':.O Í E I i L E S , o « «n l i eU da 

neia Fortngueza desta eu 
. re-no da C L I N I C A doe 
da faculdade de Mediaina 

it Juuelto. Cons&ltocio: la 
J>:-o,15, da nm» ás -l du j 

R E N T I S T A S 

i« Pliollppc Masseran—Dentis-

J-EspBrialiata em Bridge Wotk 
Wlnru sp.ra ch;ip«), pivi ts, ros-
5õ h u ouro, aimáanções e oo 
a ouro e platina. Tratamento 
itulij» cm todos o í períodos, (das 
rui da mtinhã ás 5 da tardo)— 
Liireita, 12. 

K ' \ ( ÍRÜROICO- DENTARIA 
( } . Mayer d;» Fonseca, for-

peia f aculdade de IUoàicina 
io de J»n iro tem o seu eoa 
rio á rua Dr. Falcão, 4. 

CJíntca dentaria 
M. P i t t a 

F. Sant 'Annà, medico — 
trafões do dentes a ouro, 

prata, marfim artilisial etc. 
KSPKOIAlinADES 

ra de lielalas, kistos abcenHos 
h e niuis parasitas do bucao. 
«plantação do dentes u reem-
tação. 

intadurns em bridge-work, ou 
lorcullaua, platina, sem chapa 
iposição, colchetes, mollas etc 
Jiitís a pivots, anelados, sim 
coroados o portáteis. 

'•< - Rua 15 de Novembro—19 

sixnÃo, CmrniiiÃo-DKSTisTA 
íbinete o residência: Largo do 

tt. 1H>, sobrado, esquina da 
tatii.inga. 

A D V O G A D O S 
Ivojjailo liarão de Loreto, com 
eriptorio na cidade do Ilio de 
ire, rua G onerai Câmara, n. 34, 
ondo u consultas, o trati de 
ruce perante o Supremo Tribu-
Pederal. 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 
O sr. dr. Matta Unas liar, do Kio 

Grande, attosta a (ffloaoiu do Pei-
toral de Cambará nas moléstias do 
apparelho respiratório, sobre tudo 
nas bronchitcs chronii:as n na co-
queluche. (1) 

Bòn-Esperança 
Os srs. Camillo Tannre A C., ne 

gociantes nesta villa, declaram que 
nesta dita üzeram presente dc iima 
cata que possuiam ru villa de ll i-
berão Bonito, por eucriptura & «um-
rnissâo enrarregada dos serviços da 
matriz em .'.omitrnçio naquella vil 
la, para qne esta conimissão fuça 
venda da referida cana e o resulta-
do seja naquelle serviço applicado. 

Bôa Esperança, G do novembro 
de 1898. 

CAMIO-O Tan i ib i A C. 
4 - 1 

('amara Muniripal 
Consta qns na pro.-íinia sessão da 

Camara aerá discutido o ( rçamonto 
para 18119, e, qns, devido ás eug-
gestões dnm celebrc empregada de 
uma Intendonaia, á pessôa de um 
iidalgo vereador, serão reduzidas as 
porcentagens dos empregados, uilm 
de m.iis aclivar lhos u Inata pala vi-
da I Lembramos u esse empregado 
zeloso, o seu passado de pobreía, 
para ast,im servir-lhe do espelhe, 
hoje que s. s. so aoha arranjado. 

Um que tabe. 

A' praça 
Eu abaixo asbignudo deoluro ter 

comprado ao sr. Domenico Logo 
seu estabelecimento «ommeraial, 
sito á rua do Gazometro, ns. M8 e 40, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ocutj quem tivor de fuzer qualquer 
reclamação, queira a far.el-a no pra-
zo do 8 dias, a coutar õ'osta data. 

S. Paulo, 10 de novembro de 1898 
3—3 GIU/jKPPE AVKKHA 

C a m b a r á d e S . ^ S o a r e s 
O sr. dr. Antonio da Cruz Cor-

deiro, da Paruhyba, certifica ser o 
Peitoral de. Cambará do grande pro' 
veito nas bronchites o aflecções 
pulmonares. 

RJptohto dh advocac ia dos drs. 
illaboim Pedro de Toledo e 
paio Vinnna Eaa Marechal! 

10, das 11 ás 4 horas ; J j g^^r l g 
larde. 

*Bóx*itam "uusas na 
« r i o í do En.tado 

caj)ital r no 

Bíiazii . io Machado b A. 
4><t vp a Machado- -Advogado— 
itbac:»-. á raa Aurora, n. 10.Es 
Mie i ma Diroitn, n. 15. Banco 
' edito Rcnl do B. Paulo. 

L E I L O E I R O 
rlpa Campos — Leilooiro offiaial 

jnizo federal, matriculado na 
i Commeraial. Residencia, lar 

ila Libnrdade, 43; escriptorio 
Marechal Deodoro, 8. 

rdn C. Pereira, leiloeiro matri 
liado. Es-riptorio, rua do Santa 
reza, n i; A. 

" V a s c o da G a m a " 
C O N V I T E 

Por ordom du directoria «onvido 
os srs. associados a comparecerem 
na próxima terça-foira, 15 do cor-
rente, ás 3 heras da turde, na séde 
social (Avenida Rangel Pestana, 1111), 
afim de, em assembléa geral, ser 
resolvido a fôrma da representação 
desta «ollectividado, durante a es-
tada nesta capital da ofliciulidade 
do cruzador portuguoz Adamaetor. 

Secretaria, 12 de setembro de 
1898 

M a k o e l Febre ika Sebtiee, 
Secretario. 2 - 1 

IAS RECDMMENDAYEIS 
JUKI, A,' (!,—üroguintas nesta 
>Pital, depositários das ropnta-
fBEPABAÇÕKB Pl[/UMA(!J!t!TtCAH 

tirarado A O , rua 1 " da Mar-
líl o 14, Rio do Janeiro. 

TAHIBKIBA A HHBMOSfI.T.A. —IJOÍ 
qneijoa, manteiga fn saa, beb-

Bnaa 14, ma do Rosário, 14. 

'torna iilllila«H — E H T E V A M 
T l tKLLA O rrotnr d « fundos 
plorlo : ma Maroi liul Dsudnro 

Enfennldude^do peito 
Os enfermos dos orgãos respira-

tórios devem procurar ao medica-
ções, cujos princípios baliamions e. 
expectorantet, sojam do reconhocida e 
evidente notoriedade, «orno o Xa-
rope avti-catharrhal de Cardui Denedi-
ctut, do pharmaientiao Granado, 
medicamento de incontestável a«-
çáo therapoutica para o tratamento 
da brimcliitc, du tome, do eatarrlu) pul-
monar, ivfluenia nu grippe, ot«i em to-
doa aa idades, tomando—e «omo In-
dica o proapaoto. 

Gi " guria 
Março 

Irauado, 
-Pbarmuala a dro. 
rua Plmoiro de 

4... 

C a m b a r á , d a B . S o a r a * 
1'inno . mu maroanat uenaura , O ar d». Evaruto da Veiga «ttes. 
i Itaaidonda: Alameda do Tr i - » offieacia do 1'eitoral de Cambara 

>bo, fi. I nas tones agudas a «broulaas. (4) 

Estação de Monte Mór, neato dia 
triato, a por olle (oi dito qua pro-
teatava contra Anthero da Bilva 
Mondes, pela «ompra qne fez do 
nm sitio do Antonio Lema Braz o 
i ua mnlbor Falialtina Maria de Je-
aua, e que vai propor nma acção «om 
mesmo comprador, visto qua o mes-
mo comprador não ignora quo o 
mesmo sr. Rjdriguoa Cardeal já 
propor, uma acção aoa vendedores 
Antonio Lemo Braz o snu mulherj 
Eelisbina Maria de Joana pelo ffiro 
de Campinas, o aujo protesto foi 
publicado pelo Commeirio de Sdo 
J'aulo, para que oa meamos vende-
dores não alienassem e nem vendes' 
sem o dito sitio, sem fazer o prompto 
pagamento da quantia de novecen-
tos e tantos mil réis, «omo lhe ha 
de provar nu primeira audiência. 

rotestaaJo energicamorte com a 
•i contra o comprador Anthero da 

Hilva Mendes o sua mulher Annu 
Rita a quem propem acção desde 
já, por porcas e darmos quo os 
mesmos lhes derem. P*ra constar la-
vro o presente protesto < m que as-
signa o protestante, com as tohte-
munhas presentes, José LuUrenço 
R ' drigues e IJelor Ferraz da Bilva, 

eu Innocencio Ferraz d » 
escrivão de pa7, „ a ' , * f t ! 
«.icrevi. J- ' „ •1-r",|f> 
j n . / - « « llAitrigues Cardeal, 

- - Lonrunvo Rodriguos, Delor 
Ferraz du Hilva. Nada main se con 
tinha o nem declarara em dito ter-
mo de protesto. O referido é ver-
dade do quo dou f ( , Monte Mór, 
eete do novembro do mil oito cen-
tos e noventa a cito. Eu, Innocen 
« i o Ferraz du hilva esorivão de 
pu7, labollião por loi o escrevi. 

Monte Mór, 7 ,lu n .verabro 1898. 
O excrkâo, 

.TonA Rodbiüuks Cabdba l 

I S E C Ç A O 
HEGUROH HORRE A V I D A — Para homans, mulheres a crianças: 

vitalii ioii, temporários, mi.rtot e dolaet, «om aocnmulação da luoroa ( jnroa 
de juros ), diatribuidoa aeptenariamente. Qualquer combinação de a«-
guro em aaao de vida ou d « morta. Taxaa modiaaa. PrestaçAoa an 
nuaea o aomeatraes. Pagamentos, 24 horas depois do faileclmento do se-
gurado, embora tenha sido paga por este nma só prestação. 

I I S E C Ç A O 
HEGUROB C O N T R A A C C I D E N l ' £ H - ( De origem inglesa, similar 

do ari/uro tobre a rida). Para viajantes o oprrurios de todas as slassos 
A P O L I C E H valida i por um anno e renováveis, mediante 8(1$ — ii()( e 
(>•)$, aom os boneiiaioH negnimes : 

C L AS H I F I C A C Ã O Pagamento 
uniso 

Tab. n. 1 
Prest. 80$ 

Tab. n. 2 
Prest. <i0$ 

Ta b. n. 3 
Prost. 50$ 

Perda de 1 mào e 1 pó 
• dal mãos 
> doa pés . . 
> dos olhos . 
> da mão direita 
> do 1 poma. 
> de 1 p é . . 
> da mão osq. 
• de 1 olho. 

Invslidoz completa 
Iuipii'j. tempüfuriii 

' •' romana] 

10.-000$ 
8:000$ 
8:000$ 
8:000$ 
8:000$ 
«.-0(10$ 
<!t(XiO$ 
3.500$ 
3:600$ 
1:60"* 

7:ÓÕ0# 
&0Í 

7áW0f 

5:0(10$ 
6:000$ 
6.-000» 
3.-0009 
3K)IXJ$ 
1:500$ 
1 :6^J 
llÒQQt 
4:000$ 

36$ 

BtOOfft 
3rf)0(i$ 
3110 $ 
3^K)0t 
3t000$ 
1:50 $ 
1:500$ 
1;|J00$ 
1:1100$ 

t>IX)$ 
2:500$ 

S8$ 

I I I S E C Ç A O 
BEGURO C O N T R A F O G O - S o b r a prédios de todos as «onstrncçfies, 

odificlos públicos, estalielecimentos commerciaos,industriais, agrícolas o 
ruraes, egrejas, cblloRios, -.hestros, canas de diversões boteis, mercados, 
ei<tuçóes do eslrades-fcreus, alfândegas, truplahos, armazéns, depositou, 
mer-adorius armrzonudas, preduetoo agrícolas, bagagteus, cargas, on-
commendus o mercadorias em transito, etc., etc. 

I V S E C Ç Ü O 
SEGUROS M A R Í T I M O S — Sobre embarcações em geral, costeiras 

ou não, valoros em dinheiro, jóias, etc.i ó moícadorias, bagagens e en-
commendas, com destino a portos nacionues o extrungeiros. 

Apólices do seguros T E R R E S T R E S . C O N T R A A C C I D E N T E S e de 
CR IANÇAS , »miltidn» pelo Ruprosent» ite Ger 1. 

Apólices do SEGUROS M A R I T T M m S , emittidas pelo Representante 
Geral e pelo Agente nm Santos. 8 

de pbimeiba onDKM —Todos gos-
tam de ouvir a verdade, muito uiuis 
quando esta verda le é faoilitur 
os meios do beneliuar a sauúe. 
Caros leitores, ahi vai o quo dif. o 
dr. Simnio Ribeiro Pontes, de Ou 
ro Pretro, Eetado de Minas Geraes, 
mediiio e pliarmaroutico pela fa 
cuidado da Rtthiu, lento cathcdra 
tico da Escola de Pharmacia do 
Ouro Pretro, ex-inspoctor de hy- i 
giene do Estado, etc; : I 

«Em abono da verdade, cumpre-
me rieclarur que reconheço na 
Emnlsão de Scott nm optiruo pre 
parado pbarmaceutico, Becdo-me 
grato dar-vos o men insnspeito tes 
temunho de sua grande cfli^acia 
no tratamento de tubeteulose, du 
Berofula, do racbitismo, das adeno-
pathias e no do varias cachexias. 

I m p o t e n c i i r r 

<' ari:-
se r,i-
.lie 1 

mente rom o «Vi ho Carainnni», 
do dr. Asais, poderoso, cffi-uy. • 
infidlivel mediaameiito vegetal 

Depositários em S. Paulo: L-dn" 
Irmão & Mello, e no Rin de .1: 
neiro. Silva Gomes A C . 11 

0 conce i tuado c l in i co dr 
Caro l ino F e r r e i r a da S ü v a 
assim atteuta, sobre a ucção iiuln-
tar da Chima-phylla Alba, do or As 
sis, nos accidentes da priinuiru dea-
tição. 

Attesto que tf nhn ol ikír íodo din 
riamente a atçf . saluti.r d » Chima 

«Tenho lambem verificado que , philla Alba, do tír. Assis, r.os ucei 
vosso preparjdo é U a «gente the-1 dentas da dtntiçSo, na primeira iu-
rapeutioo do primeira ordem para , faucia, e a reputo um mediaamonto 
reconutituir as crianças depaupo- j neoessario nm taes c. sob, pela iu 
radas, por uma evolução dentaria, falübilidade de seus effi.itos. 
morosa, o por isso não cesso de] Espirito Santo do Pinhal, 15 de 
prescrevol-o em taes oaEos.> 

Depressão viril! 
«uramo com o «Vinho Ca 
do dr. Assis. 

Dopositarins cm S.Paulo 
Irmão & Mello, e no Rio 
neiro, Silva Gomes & (J. 

radical-
mente 

Caramurú», 

Lebre, 
de Ja-

11 

V i n h o C a s s a l h o 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impoleuiia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2—Ba-

ruel Comp. (até 31 - 12) 

Jutali.v Prado 
Secretaria da Santa Casa de Sa-

bará, 22 da Janeiro de 1898. 
Illm. sr.—A Mesa Administrativa 

da Santa Casa de Caridade do Su-
bará, Estado de Minus, reoonheaen-
do a efliaac.ia do seu poderosíssimo 
preparado <Alcatrão e Jatahy>, no 
tratamento da tosse, bronchite, etc., 
pela exporiencia que tem do em 
prego desso especifico nos seus 
liospitaes, como vereis do attestado 
junto, sabendo além disso, quo mui 
tas curas se hão realizado pelo em-
prego desse extraordinário espeoi 
fico, como sejão, entre outras, ado 
capitão Francisco Antunes de Si-
queira, Lente da Escola Normal 
desta Cidade, tenente José Antonio 
Machndo Chaves, Collector Mnnici 
pai, Estudoal e Federal, d. Carolinu 
Epuminondas, casada com n advoga-
do abaixo assignado, d. Anna Cop-
sey, professora publica, casada com 
João Eduardo Copsey, um menino 
de 11 anno», filho do empreiteiro 
Luiz Cândido Pereira, o muitas ou-
tras curas que seria fastidioso enu-
merar, resolveu voe pedir alguns 
vidros como esmola a esta institui-
ção, que, depauporada de recursos, 
não os pôde comprar. 

A mesa Administrativa, contando 
que v. s., que jã prestou tao gran-
des serviços A humanidade com a 
descoberta do seu ntil preparado, 
não se negará a fazer mais este be-
neficio a este pio estabelecimento, 
antocipa os seus agradecimentos s faz 
votos ao Todo Poderoso para quo 
ello prolonguo a vossa util existên-
cia. 

Baúle o fraternidodo. — IU.m sr. 
phurmaceutico Honorlo Prado. 

O presidente da Santa Casa 
B en to Epaminondas 

setembro de 1898 
Dk. Cabo i jno Febbeiba da H i l v a 

A ' venda em todas as drogarias e 
pliarmacias 

Caixa, 2$ 500. 
Depositários : — Lebre Irmão A 

Mello, rua 15 de Novembro, 4. (d. 

Perdas nocturnas e de 
mais 

desarranjos dos orgams gonito-uri 
arios ouram-se com o «Vinho Ca-

ramiirú» do dr. Afsis. 
Depositários em S. Paulo: Lebre, 

Irmãu & Mello, o no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. I I 

IMPOTÊNCIA! J ^ T 
nho Caramnni do dr. Assis, 

Dopositurios om H. Paulo: Lebre, 
Irmão A Mello, o no Rio de Ja-
neiro—Hilva Gomes & C. 11 

— a 
S o a r e a C a m b a r á d a S . 

O ar. dr. Pedro Correia de Maaa 
do, do Rio da Janeiro, attestou ser 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveito naa moleatlaa das (vias 
respiratortua. <l) 

Vende-sa na Drogaria de Baruel 
A Comp. 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 

O sr. dr. Luiz José de Araojo 
Filho, do B io de Janeiro, dcclaia 
garantir a efficaciu do Peitoral de 
Cambará r.us moléstias broncho-
pulmonares, principalmente quando 
chroniaus. 

Vende-se em ousa de L E B R E 
I R M Ã O E M E L L O (8) 

Coqueluche, tos, 
ses rebeld. u, ustli-
rna e tosses ner 
vosas nas crianças, 
curam se com o 
maravilhoso Maca-
rino, especifico uni 
oo na coqueluche. 

Catarrho senil e 
outras tosse» mal 
definidas nos adul 
tos são surados 
com este maravi-
lhoso medicamen-
to, approvado pela 
jnata central de 
liygiene publica e 
autorizado pelo go 
verno dos Estados 
Unidos do Brazil. 

Depositário: Bra 
gança, Cid. & C. 
Droguistas; 32, rua 
do S. Pedro, Rio 
de Janeiro. 

(Até 30) 

COQUELUCHE 

L . J X C O R 
DE 

Peptonato de f e r r o 
W e r n e c R ; 

Este lioQr contém o ferro sob a 
fôrma a mais absorvivel possivel, e 
é a mais efllcaz do todas as prepa-
rações ferrnginosas. 

Dabl, sna indicação, nos caio.i de 
anemia, «blorose, ofires pallidaa, 
dysmenorrbéa, opilação obllurla 
Ot»., o nos demais «aaos em que 
fArem aoonselhadas as preparações 
ferrnginosas. 

Dóae: Uma «olber de sopa ao 
almoço a outra ao jantar. 

Depositários em H. Paulo, Barua 
& C. 

Rua Direita, 1, • largo da Hé, II 
(am 

Deitar Kr*ucia«a 
Dia. dlplnaiadu rai mrdlclaa • «irar 
l ia iM-la iiualdadr I r H 
l l . l i l » , rk U l r i a « <U « ibdat 
drulloa da uiraina faealdade, 
eorrra|Htndi'iili' .(,.• •*« 
Medicina r Clrargla» da 
dr JaBrlro. 

Attacta qua tem ampt 
tiactmaa vesua o prO[ 
noma (Ttimnpkylla Albn, do 
•U, am grandu mimarj da 
nhoa ao atravoanaram o i 
parindo da primeira daati(|.i, ao 
lbaudu atimpre oa mala «atlafactn, 
rioa Msultadoa. 

Aconiolba u aou uao « o n inteira 
a abaoluta . onilauça, a»Vtt|íi ««'«>• 
vencido, pi lo que tom obarevado, 
que eaea medlcamsqto é tü * pode-
roso auxiliar no tratam ca ui de to* 
daa ac «ompIlaaçAfia a d u oatÀo 
«ujellaa as «rianelnhia dttanta a 
primeira dentição. 

O que d i i 4 verdade a o aftirma 
sob a fé do seu grão. 

Espírita Santo do Pinhal, 10 de 
outubro de 1898. 

Da. Fbani isi o d ( Azavar>o Bom-
riM, 

Depositários I-- Lebre L-mào & 
Mello. 

Caixinha, 2|é00. (d 

VINHO 

lodo-Pliosphat^do 
Dl 

V . W e r n e c k 
Anemia, 

JtscropttMlo.**, 

Lymfrhattsmo. 

Os resultados obtidos com o V 
nho lodo tihuíphotaiD de Wemeck, pro 
vaia ú evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
ohlorose, lymphatismo, escrophuloae 
e turbeeulosc. E' aconsolhiulo ás se 
nhoras grávidas, ás ainus de leite, ás 
crianças e aos convulescontos das 
moléstias graves 

Attcatam os beneficos effeitos des 
se preparado os srs. drs. Francisco 
do Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Peea do Carvalho' 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Chapot Prevost, Pereira das Neves 
Affonso Pinheiro, Gr-m a Castro Heu 
rique Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo de Barros, Sá 
Earp, Pinto 1'ortella, Rodrigues Li-
ma e mnit.GR ontros. dem. 

D E P O S I T Á R I O S G E R A E S 

B A R U E L & C . 

C a m b a r á S . S o a r e s 
tf sa. dr. i I t íS ae AlojeiJs, au 

jti do ifii íim cn> ínt rnad nal, 
doe ara a«oi,,-. lli^r com a naior 

dança 'i P- t' r il <le 1'ambirá, 
pri i-ipaliuetile 11 n casou de br.it." 
i-h ;e e ulTerçôís pnlmr-i areh. 

K D I T A L 

O «lr. J. áo Tb imuz M"! lo Al «es, 
j iiz 4o diri-lto d * l t l vara o.»m-
i ercial des>a comarca do São 
£'..nlo. 
l-aço s ib t r aos que c preconto 

orl .<1 virem que n porteiro d-a an 
l i - t^ros J^ã Fer^oira Oliveira 
8.. o», ha do trazer a pnbli-.o pre-
ga • do vonda e ariematação. u 
qutm mais der o maior lunco efie-
re < r, nu dia, 18 do corrente mez 
do aovembro, ao meio di i , á porta 
do ti i i í ic i j do Fomm, á ra i to 
Qn rtel, os bens abaixo deb«rii'tos, 
ponhi.rudos a D min>r.is ios lt -is e 
sua m'ilhcr, )i:ira p.K&uiento il.i ivc-
çüo exev ni.v.i h' p Ihccariuqu i Ibes 
move i-.zeijuii-i Cim«;atz, u i-ubur: 
Um sitio próximo á cut ição do São 
João, freguesia do N ns» Senhora 
do Mont» tjerrot, du Cotia, desta 
t-umar.-a, á maigein da e-.trada da 
ferio ti..ro abana, ilividindo oom 
nm vallo que parte do corrego do 
Marmeleiro até os terrenos de An-
tonio Matbias, indo atá o sitio de 
Franoitoo Justo, dividindo «cm 
esto utó um pau do aíma-.ogii, oade 
faz canto cum o meumo vallo, deste 
ponto seguimio em i.nhu re. ta ao 
cami Um do Marmeleiro, onde acha 
um marco do lei distante 3 ) m. de 
uma porteira quo fechi* o me-mu 
caminho, divide com Luiz Mathius 
de Moraes Pinto, deste ponto, des 
condo, pelo ooriego do Marmolieiro, 
dividindo mm terras de d. Maria 
JoKquina das Dôres, até uma ao-
chuira do ondo segue sempre pelo 
mesmo corrego utó o pnnto de par-
tida, dividindo com o capitão Joa 
quita de Aruujo Novaes. Este im-
movei vai pela segunda voz á pra-
ça p j r não ter encontrado lançador 
na primeira, polo quo u sua avu 
liaçfio quo 6 de 8:ii0í>$t)Ü0, fica re-
duzida a 8:100$000. Um terreno 
oom condolaria, situaiU. na rua Car-
neira Leão, tsquiiiu da lua da Mo-
óea, frognezia .'.o Braz, desta capi 
tal, c-im um tanque de cimento o 
portão do ferro ao lado, confinando 
com torrou s da Companhia Tatter 
sul Paulista. Este immovel vai pela 
'/a vez á praça por não ter encon-
trado lançador na primeira pelo, quo 
a sua avaliação, quo é rio 50:0008000, 
fica reduzida a 45:000$tjc0. E, paru 
que chegue ao oonlieoimonto de to-
dos, mandei expedir o presente edi-
td , quo será affixado e publicado 
na fnrmu da ioi. S. Paulo, 7 de no-
vembro do 18!)8 Eu Munool Rn-
booçjs da Silva, esarevento jura-
mentado, o escrevi. E ou, Climaoo 
César de Oliveira, ossrivão, o sub-
screvi. — João Thomaz Ac Mello 
Alces. 13 -15—17 

A M U N Ü 1 0 8 

C O M P R E M 

j f i 

O « (6) 
C O M P R E M 

C A D V O G A D O 

V i l l a l v a 
M u d o u a e u e t . e r i p t o -

r i o p a r a a « r a v a a a a d a 
S á , n . I , a e b r a d o . so- iu 

i q u a d a a q u a l q u e r 
d a n e f l o o i o i d l * 

i « f a n a i l l a a a 
a a l d o a m p a « a t d a 
f l a n e l l a d a I A , o a a a - 1 

m i r a s , a o u t r a * f a -
a a n d a a a a r m a r i n h o . 

A M A N H A 

S e g u n d a - f e i r a , 14 
k'H 0 IhilUH DA MANIIÂ 

53, Rua 25 de Março, 53 
0 L E I L O E I R O 

Moreira Campos 
Mi-airroam • AnaxmA 

B n t M a r e c h a l D e o d o r o , 8 
Auatorlaado na forma da lei. van-

i derá pi lo melhor preço que alcan-
çar oa bona acima ileaarli tn«. 

A M A N H Ã 

14—SEGUNDA-FEIRA—14 
A ' s 9 h o r a s da manhã 

R. 25 DE MARÇO, 53 
( J u n t o a o M e r c a d o ) 

PELO LEILOEIRO ! 

Msre ira Campos 

-H -r Sm . 

A lünul.Hftn dc 
figaHo tio b.icnlhftu c o m Ityjií í j i 

soo esjM.-cialni' 
ra o » croanras. adatitt 

po|>nospii[toit for ta lecem o system t 

jiltitos (!<• t ;;l 
niitada pai 
pnosphitui 

osm o r; .1 coinldnaç.lü < rnn o ob.-o 
de fi:;ado d e bacalhau nfio tciit f í va l 
jiíira e l iminar os ge rmena das c-scro-
phulas e outras en fe rmidades para 
dar v i j o r e rcbustecer e para pro-
te; i r os cor|>os das creançau con-
t ra%s ataques das numerosas doen-
ç.ts a que a infacia está exposta. 

E m todas as cpochas da v ida a 

I 

á . r 
V 

Dr. 

.. r 

Maneei Antonfo Aflõn*. R i , t-
Rio Grande do Sul, Braxií. * 

Emulsão de Scott 
produz forças e carnes. Desterra as impurezas d o sanyu» 
Cicatr iza as lesões pulmonares.• Cura a Phthysica. 

* v«aUa em toiaaaa Pharmaelaa. Exl|a-so n U-ultlma. Rtt-uncm Imitaíêaa. ' 

. S c o t t & B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k ; 

PlIOSPHATIIíA pALIÈRFS 

P.S.—Par » o interior 
I matos de 10 litros. 

CKRVEJA <ÍFXAltA 

DEPOSITO 
A u t o 111 a t o s 

Moche ne Pilsen 
fenaur») («Iara1 

5 litros 6SSS3 
10 izsoao 
llcnri(|iic S'fu[i;ikolí 

C C o m p . 
Caixa, 57 

DEPOSITOU 

Rua da Boa Vista, 14 
Rua da Estação, 11-11 

gómnnte ef^tnam-se eneommendas de anto-

v.ilrs as ei lanças. 
IHê Victorfa. e cin tounfl a. 

y y £BW*mBBBUBmt*. 

BI * ° agradavcl e fácil» tom: 
r̂ L P.-irirí» Av VJrtorin »to.la« •«•> Pharmtriiis. 
u r . j u u B H n 

mm 
l BU00010 

Paíiiazzotii 
D O S 

i m m s l i Â M A Z Z O T T I 
CF. r ^ i L Ã O 

O A M A R O F E L S I M A R A M A Z Z O T T I , qne tanto 
favor tem cncc.ritriido no publico, pela-i auas ox«ellen-

'tua qualidnde», 6 re- uinif-ndado aoa que soíTrem do 
" ehtomrigo e de iliffisil digtíntft i 

jjf Este lierr, pela» «nss qualidades tordcBB, composto 
na basu de Mib8tnn«ius vegfetaes, é mnitn recommenda-
do turno a bebida lu.iis gontosa ao puiudar e naaÍB iii-
dicudH remo ap^ritivo. 

U H I C 0 8 l í ? F O E . T A D O B . E S 
P E L O 

a p r o ç o b a r a í i s s i -

üho, grande scríiaenío tfo 
f e r r o e m v e r g a s , c a a t o n e i -

r a s , toes, c h a p a s pretas1 e 
g a í v a m s a d a s ; s u p e r i o r q u a -
l i d a d e de ã ç o p s r a moilas, 
da «arroças e para ferra-
menta; gr mds quantidade 
d 3 c n b r o , í c l h a ílandres, z i n -

co, es anho, etc. 
©bjectos para gaz e agua1 

QufiStiàaáo de penden-
t e s , a i a n d o l l a s e o u t r a s 

miudezas deste genero; tu-i D E v e c e n t e w e s w e c k 

bos galvanizados e cone- ] A Mngnesla fluida ó um medioamento tâo popular, as soas van-
v A p b ó q i y - i ç i»ia<5 « o r a P n 7 Í - tagens tão eonlioeidiis do todos cs clínicos e doentes, que ella 
xoes, caixas, pias para cozi « nga absoIntamente qnaesquer elogios. 
n h a , m i c t o n o s , t o r n e i r a s , 1 Preparumlo-a em nosso labora,torio tivemos em vista offerecer 

' . m m - .* -t • - i ' JM AMA ííí Anivin nn vtn^niaaA 
reg is t ro : ; , b o i a s e m a i s 

E s t a d o d e P a u t o 
VINGOS DEL MUGNAIO 
RUA SENADOR QUEIROZ, li 

B . P A U L O 

M a g n e s i a M d a 

accessorios. 
Tudo se veude para fi-

nal liquidação deste ramo 
de negocio. até n 
RUA VPIRANGA,7l—S. PAULO 

a a 

ao publico um produeto puro e garantido, em cuja eftisaeia se pudesse 
depositar u Begura confiança que acompanha os preparados de 
nosso casa. „ 

Em tedos os casos de embaraço gaotrioo a Slaffiicsiii ilulda 6 
empregada «om aurprebendente resultado seja só ou associada a 
outros agentes. Em pequenas dóses espaçadas prodnz effeito pur-
gativo som eólicas. 

Empregada só, dove sor usada pelos adultos nas dóses de nma 
colber das de sopa ató um c»lic« do duas ein duas ou de tres em 

, trep horas, conforme os effeittis quo ae tên' em mente obter, são 
1 simplesmente anti-acidos ou pnrsativos ; ras erianças, segundo as 
I idades, na dó ie de nma c o l b e r das do chii até uma das de s o p a 
j no m e s m o etqiaço d e t e m p o , conforme oa effeitos desejados. 
: Associada a eutros agentes tlierapeuticos, a sua dosagem de-
| pende da natureza destes agentes e deve ser determinada 
; polo modico. 

c Eu nbaixo assignado, doutor era medicina pela Fa-
f cuidado do Kio de Janeiro, direotor do hospital de iso-
• lamento de 8ão Sebastião, membro da Academia Nacio-
< nal de Medinina, etc., etc. Attesto qne tenho emprega-
. (!(, e viiito ompr?gar a Hagnetiiu ilulda de Werneck em 
« milhares de doentes de febre amarella, tractados no 
« hospital do H. Sebastião e «onvenci me de que ella pó-
< do competir vantajosamente com os produetos similares 
« estrangeiros. 

(Assignado) DN. Cae l o s Sb id l ». 
Depositários em S. Paulo: 

B ^ R X J E L & C O M P . 
1, RUA D I R E I T A — 2 , L A R G O D A SE dm. 

© 

C Y C L E T A S 
S E S G A 

Armazém 
AluRa-aa o armazém da rua Li< 

baro lladaió, n. 97-F. 
Trata-a* ua maama rua, n. 101, 

AO rUtANOMIBO «8 
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C O M P O S I G Ã O 

M i M o <i fjgiiinii. 
• • f r t p i a t n • aataf M 

rk—maliimo da 

Vinho reconstituinte 
D E K O L A , O U I N I T F R M - P H O S P H A T A D O S I L V A U M A 

Appnxado pela de l l jg lene dVste Katad» • pela 
IHrr r lw í i i , Hmúit pnlillra do Klo d« Jaaelro 

Em|>reff»',.r. mm rtennhaeida offloaoia noa oaaoa do: A neta Ia, fra-que»» : « r » l . fali 11 df apettlle. engoliu de força» |wr rxerwo dr trabalho' 
au abuMM do <|iialqurr natureza, Imitia phyaiea ou IntelleeluaJ (nurmenagr) 
• na eonraleaernça dr todaa au mnlr-I Ia». 

Preparado no Laboratorio Cbimioo Pliarmaaentloo HiUra Lima, roa 
doa Algibeboa, a. M - U a h i a 

aa wdu h .ao-.rtíiu d* pMt. au 

'.VZ? ** ^ aa. 
"• ' • ' . ' • IX h u i i o i M » pala <aafmr«{« 
d* MK fw , • tailnxan mu U n n a i 

dê rrpkilti 

— Mm priastras Mb ÁLU UU 
Jfl aathar i a t i tki ptl. rn.nkl . n t n 
3 » aai», farameatt aa dtlaMa n a o » 
•ÍJ • n MgaUt aniar-w-kâ H n colhe-

ra trn d» I*pa pari m UaltM • ma-
tada para u criaafu, 

HegímoB — Ot daaaiM daaaa ab-
, Mm-m tfmWia tliataio acida • |or-

daraaaj dnam aau 4 « kaakaa Mm aa 
aoraa, agaado o cilada da •ollioa • 

B A R U E L 

30—13... 

Xarope 
D3 

CECROPIÃ P Á L t ; Á T Á 
Comjíssto 

D E A I S X & l I D ã B B A K 0 3 L 
e s t o u i . .dicela .- >i- anradi R * . . 
ex-ielttfut>> m e d i , . n.i nto (mnii 011 
Belhb.ii' 1 u los hir. Mudi< oe) ó «íl i 
cuci&aLuif cn i i t r * iníluí-iiZK, b r w i c h i 
t e s , n u : j n i d ã •, tosseh, s o a r * s de 
s a u p u e , r a t av io , n f t U u a 6 ooquuln 
ene. 

DEPOSITO N A 

t Drogaria—PIZARFH5, SILVA & C. 
Rua 7 de Setembro,+1 

Rio de Janeiro 
e nu drogaria Paulista de 

I\. VA7/DE ALMEIDA 
liva/ilo R <saric, «. 7 

S . P a a l o 15- •16... 

li mais atóra jS 

emr.is assimilavoH&rlg 

elogiadas para curar a i 

D o e n ç a s 

'dasVSÃSpMARIAS 
fUCliOlX.TB.r.duChaieauHfEau.Pstll 

O-.noaiTO 
lC"mnoG»St«EsIuiio de S-'. P/i u/o I 

Beriberi e paralysSas 
FOBMULA DR SILVA UMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Liica, de betre, gengibse 
noz vomica e eucalipto 

D E P O S I T Á R I O S 
B a r u e l Se c . 

f 

1>EP< »HITAH1 OB : <dm 

B A R U B L Sn C O M P . 

ELIXIR ESTOMACAL 
O E 8 A I Z D E C A R L O S 

f nra feria do !IN«nbn< Kl)dm-iilo» il.. l : . luma|n r d"s Inlrntlnn», m(«mo 
I ftrpoiM dr '.1 ann»v d« aoff^iinrnto. * uri, ns tlòro» it«t ratomiiKo, a aafa.oa vomiloa, 
a prisào de v iiln', ao diarrhnaa, a U j . i R l r r l » , ai ulrcraa do catomaftii o 
ityaprp l̂aa. ( ura u anemia, ajuda a dl(oatii>, abro o app<>tito e tonlNra. 

I Succcaao maravilhoso Ph - SA1Z DE CARLOS maSarrano.n"30, HADKID. 
Depoatto : C " DROGAS <l" (STADO de a. PAULO. 

B I C Y C L E T A S 

DE CONSTSUCÇAO E FABRICAÇÃO SEU RIVAL 
Elegantes,solidaa e apropriadas para estradas de pouca conservação 

E N C O N T R A D A S S E M P R E N A 30—24 

C A S A F U C H S 
R u a ú e S ã o B e n t o , 8 3 A 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 
toiram com muito gosto o delicioso 
V I M S O do D o r V I V I E N , d e E x t r a c t o 
d e F í g a d o d e Baca lhau . 

O V I N H O V I V I E N excita muitíssimo o 
appetite, reanima as forças, enriqueae o 
sangue, crea carnes. 

E' um remedio dos mais activos prescritos 
pelos Médicos 110 tratamento da Deb i l i -
dade : A n e m i a , R a c h i t i s m o , T í s i c a , 
E s c r o f u l a , R h e u m a t i s m o , P e r d a s 
brancas , M o ' e s t i a s da pe l i e , etc. 

Venda em iodas as Pharmacias. 

PARIS, Rue Lafayette, J26. 

D E S . 
S . P A U L O 

Com grande fabrica de mobílias cie 
vlme, j'ímco, canna da índia e carrinhos 
?j%ra crianças, tem sempre em deposito 
grande sortimento de mobílias de sua fa-
•ricaçâo, assim como todos os artigos 
joncernentes ao seu ramo de negocio. 

Incumbe-se de executar qualquer mo-
bília sob encommenda, garantindo o maj^ 
modico preço e attendendo ;igoròsamente 
o gosto do freguez, — ^ ^ 

; Toma a íiberdadôTde^lconvidar as 
etnias. íamilias a visitarem a sua 

E X P 0 S 1 Ç A 0 I P E R M A I W E H Í T E M 
ultimamente completada por um lindo 
sortimentoy de artigos recebidos da E u -

» * — — ropa.» "BKSHBHSRT 1 «BZiSPSttsaK 

R u a d e S . B e n t o , 1 5 

wmzmm' 4a, 5n e dom 

f c M à w , i m 

FABRICA DE PAPEL PAULISTA 
DfpMito geral de todM aa qualida-

de papel de embrulho 

A L 

J f e d e e 

EDOSTEINBERG 
SAO P A U L O »»-« 

4—Caixa do correio, 258 
- » r 

G A Z A G Ê T Y T j E N E 
oldadaa 

Illiimtnavftaa da f a^ndaa . hoUta, v l l l a i , , ^ 

S A I N T - R A P H A E L 

Vinho tortilioante, rtlgestivo, tonioo, reconsti-
tulnte. de sabor exoellente, maia eUicaz para aa 
pesaoaa debilitadas do que os lerruginosoa e 
quinas. Conservado pelo methodo Fasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago. Chlorose, 
Anemia, Gonralescenoias; eate Vinho é recom-
mêndado"áã~pesaoaa Já idosas, ás jovens 
mulheres e As orianças. 

S i r T O D A » A f BOA.S PHA.RHACIAB 
II 4» V IM da ftAINV-M»*M* v a l - . o a (Mm. 

" L U C I F E R " 

C P a t e n t e b r a a i l e i r a d o • « • • • « H a l r o C . P o m a ) 

H . W . P r i t c h a r d & C o m p 
Nua dc S . B « n t o n. 41 A - ( S . P A U L O ) 

Hua S t t a d e S e t e m b r o n. 1 5 9 - < R I O D E J A N E I K O ) 

T 6 m a subida h o r a d e e o n v i d . r a o r . s p c i U v . l pub l i co e mu. pri Cip. 
h .h i . a . rfo o i m e r i o r luotam o » m dH l i cu ld »do parn t.httf b 

s i n s o f f l c l u a » á rua dc S . Ben to , n 41 A , end 
„ .od. ,8 uue habita, d o o inter ior l u o U m c o m d l f l i c t i l d «de par* c-hter b| 

rn n a » v i r i t i r e m « u « o f f l c i . < » á rua do S . Hento , n 41 A , 
• I ^ tT d » e n c o n t r a r « a m a i * r i c i E X P O S I Ç Ã O de a P P a r e , h o s p . t t J i v , 
c ã p a o i J . d e . todos gurantid » , encont rarão U m b e m p . b . o . l h t b . l . t a d o per., ^ 

q u e f espec ie d . I n . t M U ç u c . ' m o d i c i d a d e e m p r c W 

P e r f e i ç ã o n o t r a b a l h o 

G r a n d e S t o e k d e C a r b u r e t o d o C a l c i u m 

Rua de S. Bento, n. 41 A 
s . P A U L O 

C U R A S . . . C U R A S . . . 
_ , , . , C u r a t o a a o s . b i ^ c n c h i t e a , c o q u e -

C a m b a r á e AnfflCO l u o h e , a . t h m a , i n f l u e n z a , r o u q u . -
° d ã o , e t c . 

n a , , a a a C u r a a a p r i s S e a d e v e n t r e , a s a f f e c -

P í l u l a s d e ASSIS Ç S e a d e f i g a d o e e m b a r a ç o s d o e s t o -
m a g o . 

O melhor purgatlvo conhecido 
V S . i h n d o I U U S G C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s t h e n i a s , f r a -
1 I I 1 I I U U C A S M » q u e z a g e r a l , f a s t i o , e t c . 

SI 

Hc ino k o l a u r ana l i i d a 
C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s t h e -

n i a s , e t c , , p r e f e r í v e l a o v i n h o , 
q u a n d o n ã o s e p ô d e a d m i n i s - ^ 
t r a r o v i n h o . u 

El ix i r d i ge s t i vo d e A s s i s C u r ; < a d y s p o s s a , e d i v e r * 
s a s a f f c c ç o e s d o e s t o m a g o . 

P o d e r o s o s u c c e d a n e o d a a g u a i n g l e -
s a . Quina F . Pinto— 

Dent ina R i b e i r o 

L c ^ t r i i i ç ã o i n f a l l i v e l d o s c a l l o s 

C u r a a m a i o r d a r 
m i n u t o . 

d e d e n t e e m u m 

'r ASSlSilia G e a t r u i ç ã o i n f a l l i v e l d o s c a l l o s . (dom) 

DKP 81TABIOS iikbaes: B A R U E L & C O M P . ru» Direita, I— L»rgn da Sé, Ü 

I l a m b n r g - S o d a n i c r i k u d - é I 

Dampfschiffahrfs"(icsp!ístliij 
S E R V I Ç O S E M A N A L 

entre H&ntos o Hamburgo coma 
culoa pelo R io do Janoiro, Ba! 
Liabôa e Rottordan. 

\ APOBKS KBPÍBAIJOS 
D E S T E R R O , C I N T R A o AMA 

N A S . 
O V.4POB 

D e s t e r n 
Capt. Si la lz 

" no dia 16 do corrente i 

" b í o , B . : : - ° 

Este vapor é iBumlnadu ® ' 
eloutrica. 

Preço da pussogem da 3" 
ao para L I S B O A , 

1 6 0 $ 0 0 0 

Todos ostea paíjuete-f lcvac; pi 
•agniroo pura fu> ilhas doa A('n 
Madeira et«. 

Para fiantai/ihi t m<iú inf rrt^t 
com o> agente. 

E . J o b u s t o n k t 
1 6 — R U A D A Q U I T A N D A - » 

S P a u l o 

Especialidade de Fratelli Branca & Comp., Milão 
OS ÚNICOS QUE POSSUEM O V E R D A D E I R O B G E N U Í N O PROCESSO 

wi 

Medalhas de ouro o i r a ide (llpliiiim de liomu na»ex|'0slçõs de Vlennu 1S78, Veiiezlu 1(S75 Flillndeiplilii 1S76, 
Sydncy 1880, Mclbourne 18 1 Milão 1S81, Mz/.u, 1883 Torno 1881, Aiituci(iltt 1885 e muitas outras rctuni|ieiisas 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S : 
duihns dc ouro nas exposições de Barcelona 1888 e 

ooro do Ministério de Agricultura e (Jommercl 
Oriindc dlplomu de lionr» nu i • poBlçiio dc l.ondrcs 1888 c lMerii io l mcdulhiis 

Paris 1889, incdttllia dc ouro tii. c ip ís^üo Itulo uinctlcatiii em (Jenova ISIt-J, medalha de 

de Iloma C o n c o B S ; o n a r i o ! j p a r a a exportação á Amor ica db Sul dfcsclo 1675, Carlos P. Ho fe r & C.°, Gênova . # < n . 

|"ri:i«;KT n n W | 

/"'I^^ÍÍS-'0:^ é o licor mais h y g i e n i c o conhec ido que ex t i i f tuc ». sécr 

O F E 
. termittentes, dôr de cabeça, mal n e r v i s o , f - p ! d ' f iga 

. v i -

^ - • v v h J S 

fflci<ii i t t ã c i a ti|>f(Hfc. ct ir « . ! . ( e h r e s i u -
, e i j ô o e 'c O F e r n e t B r a n c a e vctrn- lngo , ai ti 

co lér ico, a n t i - f e b r i l , c o m o fioa p rovado i r r q u i r t i d - o » i i c e iU f l c td ' s . . e t l i c i s . 
O pub l i co não f e d e i x e iüudir r e s ' ' <,fes l (c l^^^ á shüiie. que •• r- o • t . F e r n e t s « o 

o f f e rec id rs ao c o n s u m o por especulncíorts epi uc t s c ru ;u l ' so? e peça r> l eg i t imo F E R N E T B R A N C A d e F r a -
t e l l i B r a n c a At C o . 

Únicos introtíuctores no Estado de S . Paalo: 
C a i x a n. 7 9 — H A S E N C L E V E R & € . — B u a «lo Co ramepc io , 9 

d e v i d a m e n t e N . •< i ízbi I • de i r Ĉ  

ü IT f iRPOOLf Jtl!A>!i. 

And River Plalg Steamerj 

URNA U M P O R I S Hbü 
Serviço de passageiros itiua Xü\AJ 

Y O R K : Buffon, Colciidse, l .iHWj 
ricvcllus e tVordsworía. 

O P A Q Ü F T E 

B U F F 
iSahirá no dia 1!) do corrente psi| 

B a h i a P e r n a m b u c o 
N o v a - T o r i 

Este paquete proporciona uoe r w 
6ligeiros todo o eoníorto necessan®^ 
e tom a bordo tafcdicc/ o criaili • 
viagem ninid rapida quo v i j !:>í'i R 
terra o sem os ineor.vemi'-'-^ ^ H 
baldoafSo. 

llesebezo-Re passageiros de 1 10 ̂  B 
oiasse. 

I ara aarga, «om o corretor HB 

W. K . M i . í f i v en 
Bna Primeiro de l lar í » j , 61;. 
Pura passagens e uial» itifom» 

ções, «om os agentes 

Norton i e g a w SO, i; 

KUA lo J)E jJiA/irn. 
Bio de Janeiro 

m 'Od ••L,r> f i . 

THEATRO POLYTMEAÜA 
Empresa : Saldanha & Comp. 

Companhia k zarzuelas dirigida por d. Valentim Garrido 
BE6ENTE-MAESTRQ — D. Gustavo Carayos 

H O j e Domingo, 13 de novembro de Í898, Hoje 
G r a n d i o s a M a t i n é e 

A'S 2 HORAS DA TAEBE 

L A S I K I U J S S B I S S 

EL TAMBOR M GRANADEROS 
L 3 . -

La Marcha_de Cadiz 
A ' a 8 e m e i a h o r a a d a n o i t e 

G R A N D E ESPECTACULO 

( E l C a b o P r i m e r o 
L A B A N D A D E T R O M P E T A S 

E l C e r t a m e n l a c i o n a l 
P R E Ç O S 0 0 C O S T O M E 

COMPANHIA UNIÃO SPORTIVA 
13 de novembro 

H O J E 
iâeiras 

J.0 

a.o 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

BrilEiaiiíe f e s ta s p o r t i v a n o 

F r o n t ã o B o a - V i s t a 
Onde seráJdiBpHtada uma attrahentiaeima 

a n i n i e l a ^ H O H R A 
A . O P O N T O S 

P E I I O B B R A V O S P E L O T A R I S 

B A R C A I Z T E G U I 
J O S É ' 

L A P E I R A 
A R A M B U R O 

L E J O N A E I 
A L T A M I R A 

Baeto le -hI vligem (inrlu-
eive o s ino ) . 3ÍUOO 

t j » « » o He ca 1-xtincta (io* 
•lu*ive o sai'«fO ÜÍ5(H) 

Vendem R O D O V i L H O L O P E S 
& COMP. -Lade i ra Dr. l ^ l i ân, 1 — 
Telephone, B6, Caixa P< atai, Wl— 
S. Paulo. (at(S • H d. e 3») 

»•• j» 

A noite, des lusnbrante M n e ç ã o 

A ' a 8 h o r a a 

NiüNSACIONAES |E KMOOIII.VATO OilNlELAS ̂  
por todoa oa pelotarla deata F R O N T Ã O 

B A N D A D E M U S I C A ~ E . \ n í ? i 1 F i A S À ã ^ f J N C ^ i i ' P . 5 

POULES DUPLAS Lu eleetrlâi FOÜLES DUPLAS 
O Urumio de A m a d o r e e da P e l o t * d ai a uma « n i m a i i u v i -

ma lunv&o da t 8 As U 1(3 horta da nianhà, 

DE. 

B e n a p i o 
D B 

M a g a l h ã e a 
M E i ICO 

Be-.idon«ia: rua dos 
Gnajan117.es, 1ÜU 

Uonoultorio : rua Di-
reit i, K: de 1 ds 3 horas 

P H A R M A G I A 
Vemle.se uma, liem montada e 

em optimas notidicAea, niuit>i aíre-
guezada e fazendo exaellente ne-
goolo. 
0 A pliarmaaia está iltnada em um 
aoa prinaipaua Imlrroa de Nova 
lionzft, oeste Raiado. 
] 0 uioiivii da venda é que o pro-
prietário nu rmirn pura eala «apitai, 
am bui«a da malhnraa para a sua 
«aúde. 

Infunai çò 1, na h-mjiuia fttuliitn, 
i a P. V.a Uk Aiwvlda, á ma 1I0 
llooa/iu, 7. U-a 

•ia. 

O s w a i d E v a n s 
55-G, RÜA DIREITA, 55-0 

. J.fv-
í f i ••/•. 

LA VELOCt 
MAVIGAZIOME ITA<. 

fté í 6 d 8- 5 

M DAS FAZENDAS m m 
R e a b e r t u r a 

Eafn bom montado eaiabelarimonto, especial em artigos pretos e 
lulos aisiilia de f.assiir por impi>riant's reformas, lendu augnientado 
mnlt o sen «• rlirni ntn, e achandn te agora era «ondlffiea de antlifuzer 
qünlqiier . aomioeud», e eupeeialniente em luto* euinpletfls. entando a 
»u > niuntada afllclini de custurat, sc,b a direeçAo da hábil modlsta 
Mrnti. A l » ' furado iiiistl. 

fira/ide «. rtimento em yesll loi feitos, «apaa, ohapáoa, tontadoa 
ròus, riepea, dt«., et», 

P R E Ç O S MODICOS 

L a r g o d a 4 - A 
6 - 4 ali. 

O V A P O R 

c i í i v iií m 
Partirá de Santos no dia 

novembro, pnra o BIO, 

Crenova e Nápoles j 
HiflbAii^UjC. 

A «omp/inliia fornece i tr.ui,-® 
g<atoitapaia bordo co? eri 
geiros e saus bagagens. 

Vendem-se passagnr» j atu aa r r I H 
tipaeu aidadea do Itália emaif 
laef oorop^as. 

EILKiTPB DB CHAMADA — Of' M • 
leu du «ompanLia <La Volo«e» 
dem passagens de 3.» (lasse, de 
nova un Nápoles, uara PeruauL<><'R 
Bahia, Vistoria, Bio de JaneiK > R 
Bustos, a trn. 100. 

Tendo • Companhia «La Vo|0<i'K 
detidido qae do raei de ontnb 
em deanto, além dos seus pat,oeiç r 
da linha do Brasil, tosarto no 
de Janeiro, tanto na ida i!e Oe io " ! 
o Bio d> Prata, «orno na volu c | 
Bio da PraU a Oenova, o« "<* fi . 
grandeipaqretes « i a t o i a i F I ^ L 
ah ib i oa » . Os agentes da C'o»P n 
nhla «La Velo«e> vendem pasosg» H 
de «amerlni distinati primeir» t » • 
•anda elaaaea, de ida e volta « " f M 
abatimento de vinte por «uniu. «o* \ 1 
o praao de nm «ano. 

P e r » traiu, paseaf ans » maif Io1' 
matOoi som o* agentes 

SCHMIDT & TROST; 
Rua daCiMiicia.l7-S.Pnli 

tcAmiitt éftrot Btanluii, rm dt **'j 
Aafumu, n U 

tm 

\ 
Ti 

rxiii 

f'ov"i 


